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Utopia... 
Quando aff irmamos que tudo, 

neste paiz, liojo cm dia vai de 

inal a peior, e que o descalabro 

é inevitável, n ruína C corta— 

gritam oh republicanos que nns 

monarchislaa não poderíamos di-

zer outra cousa, o que para elles 

não tem valor a nossa opinião, 

sempre suspeita. 

Devo tcl-o, porém, a opinião 

dos que acccitaram a Republica, 

e que esperam ver o paiz re-

adquirir a sua antiga prosperida-

de sob o regimen quo lhe foi 

imposto a 15 do Novembro. 

Do graúdo peso ú a opinião de 

um homcin como o sr. conse-

lheiro Antonio Prado, que, a um 

alto tino administrativo o politi-

co, une uma longa expericucia 

dos negocios públicos. 

Na iulerview q u o teve com o 

sr. d'Atri c que, em outra local, 

publicamos, transcripta d 'O Pai:, 

expõe o sr. conselheiro Prado o 

seu modo de pensar sobre a 

actual situação, c o faz do modo 

tão categorico, quo quasi consti-

tuo um progranuna de governo. 

Aponta s. exc., com o espirito 

pratico que o caractcrisa, erros 

da administração republicana e 

vicios do regimen—erros c ví-

cios que têm feito com que -o 

paiz mostre ao mundo civilisado 

uma lastimavel depressão do ca-

racter o o sigilai manifesto da 

morte, por anemia, do seu ami-

go brio>. 

I ln, entretanto, nas opiniões do 

Br. Antonio Prado uma incolie-

rencia, que não podemos deixar 

de apontar e á qual não escapou 

b. exc., como tantos outros, que, 

vendo c proíl igando os erros, os 

desmandos e os crimes da He-

publiea, continuam sempre a 

pensar quo ha salvação possível 

sob este regimen. 

Diz s. exc. que o «cominando 

está entregue a niãos liabeis e 

educadas cm bôa cacola do ad-

ministração-, mas que, apesar 

disso, «continua a caça aos loga-

res o vni-so errando uma «lasso 

do politiqueiros do profissão e 

um systema pernicioso do politi-

cagem, contrários ás necessidades 

da Patria.» 

Está, portanto, s. exc. de ple-

no accôrdo coninosco e com to-

dos os que proclamam que a cul-

pa das nossas desgraças não 

cabo aos homens, mas sim ao re-

gimen. Seria um absurdo affir-

mar que noa quatorze annos de 

Republica só nos tem governado 

homens ineptos ou criminosos, 

que têm subido ao poder com o 

único fim de espoliar o paiz. Mui-

tos homens intelligenlos, anima-

dos, das melhores intenções, têm 

feito parto dos governos da Re-

publica c dos Estados. Entre-

tanto, todos os seus esforços são 

nullificados e o paiz cada dia 

inais se afunda no atoleiro, 110 

qual o atiraram a desorientação, 

o desgoverno, os erros adminis-

trativos, inevitáveis sob o regi-

men republicano, 

A questão, portanto, não é dos 

homens. 

E para sahir desse atoleiro o' 

entrar num regimen ondo se res-

peitem a justiça, o direito, a liber-

dade, e onde ho prezo mais que 

tudo o amor á Patria,-cousas es-

sas que havia sob á Monarchia 

c quo revogou a Republica, o 

Ijue nos aconselha o sr. conse-

lheiro Antonio Prado ? 

Diz-nos s. exc. quo é • pre-

eiso uma nova orientação nas 

cousas da Republica e quo para 

conseguir este fim ó necessário 

Huc cada um se resigne ao sa-

crifício de seus interesses parti-

culares pelos graúdos interesses 

da Patria . 

Permitta-nos s. exc. quo ache-

mos esta sua opinião muito mais 

Miíinera, muito mais utopia do 

que a restauração. 

Era também unia utopia, uma 

cliimera pensar, cm 1801, quan-

do Napoleão no meio da maior 

pompa era coroado Imperador 

dos francezes, que apenas dez 

ânuos depois reinaria em Fran-

ça o rei Luiz X V I I I , que naqucl-

le anno vivia,exilado, pobre doen-

te, quasi sem amigos... 

0 P h a r a l 

Entrou no leu 3S* annn O Pftnrot, bri-
lhante diirie quo st pnblica er.i Juiz de 
Pira. 

Fa sua ltnga existeacla, 0 PU,iro} tem 
aabído graagear em Mio» um grani: 

Ceatifi», léuda haje o primeiro jornal 
vizinho Katado e uni daa mclkores da 

taprensa braaiieira. 
Ao UWdU da Azeredo Jiaisr. uma Jas 

•a la completas orga*i*açòfS joraalis'.icai 
4a Inprer.ia brasileira, dere o coni?e:'.ua 
éa argaa grinda parla do* ioaroa qua 
ê m eoiK|uittado. 

Pai* aaspleiosa f*cta, aprefauUmo* ao 
# rhartl as noaaai tauda^ct . 

í i l îiçc ifjitciald'O Commerça 
it Säo Paulo 

6 Principe do Grão Fará 
Aaktm-te i renda m ewripUrio des-

I I A * bilhete* pot t*« com o retrato 
K S . A . I . o Princip« d* Orio l ' i r i , 
p » frep dt ffJ réis caia um. , 

I 3 I X E R I O I * 

Depu t ado CarBÍuno do ITaac imauto 

1110, 10 

A bordo do vapor Thames, entrudo 

liojo neste porto, cbegou do Sut o dr. 

Cassiano do Xnsclnieuto, deputado pelo 

Kio (irando do Sul. 

S. eio. foi recebido por tnnitos dos 

açus amigos, o* qnaes lhe offereccram 

um tanto bunquetc. 

An elci«üe* do 2" d i s t r i c to 

RIO, 10 

Oi jornsca da tarde verberam o pro-

cedimento do Conselho Municipal por ter 

rate mandado fazer a entrega antecipa-

da dos livros c urnas que tem de servir 

nas próximas eleições do 2° districto 

desta capital, com o fim de aasim favo-

recer a candidatura do dr. Irineu Ma-

chado, 

Ko ineaçSo 

HI0, to 

Foi nomeado o dr. I.azaro Tourinho 

para o cargo do delegado da 7* circum-

scriprão urbana. 

A pegie bnbon i c a 

RIO, 10 

Asseveram os Jornaes da tardo que na 

freguezia do São José se tem dado mui-

tos C330S do pesto fcnbonica o qno por 

isso su devo considerar toda aqneita fre-

guezia infeccionada do tariivel mal. 

S au t e s D u m c r . t 

RIO, 10 

Santos flnmont visitou hojo a Asso-

ciado doa Empregados do Commerdo, 

o Contro do Café, a Eacota Poljlecbni-

ca, cs faeuldadia do llcdicir.a c do Di-

reito o a Escola Naval. 

Fm todos esses estabelecimentos, foi 

o illustra aeronauta recebido com as 

maiores dislincrr.es o muito festejado. 

Decreto» ass iguüdou 

RIO, 10 

Foram hoje assigrados cs seguintes 

detreios : 
promovendo a 1* tenente por antigui-

dade o 2" tenente Raul Ta'..iris, o apo-
sentando o pratico do catualio do Trata, 
Manoel Ferreira ; 

abrindo o credito do 1.349:000» ao 
Ministério da Marinha, para concertos <le 
ilo navios cítccluidoa pela casa Lago 
Irmãos : 

promovendo n phormacentico de .'. 
ciasse o adjunto Manoel Frazão Correia; 

coU' cdcndo medalha militar do prata 
c bronza a diversos otficiacs ; 

at;...r.-nJi>-o plano do witfarmn » « * « 
no fX'Tcito. A» alterações sio as se-
guintes : do 1° uniformo dos gcucracs 
desapparecerá o peita borda-lo. 

Os officlae» dos corpos rspeiiaes e 
arregimentados usarão no 1" uniforme 
alagares dourados sobro u dolmen actual, 
com o capacete do cortiça, pcnnaclio c 
polaiiiaa brancas. 

O 2U e 3" uniforme* des gencraes n3o 
soffreram alteração. 

A actual s brecasara aberta constitui-
rá o I" uniforme. 

No 2o , ti" e 4" uniformes do tolos o» 
corpos será us.vio o kepi. 

No 1° o ÜG será usai» a polaina 
branca. 

O j ar.ro hhalíi s<» será nlof.ta^Io se, 
nas i-xpcrHci.is que vão ser feitas em 
um dos corpos desta capital, ficarem ve-
rificadas a fixt loz do sua cor e a dura. 
bilidade. 

O decreto trata ainda, cm outros ea-
pituios, das especificações e dos distin-
ct ivoa. 

Incluindo no quadro da arma do cavai-
laria o alferes Jo3o Cualberto (ínint-a 
do S.i Filho, e no de infantaria o alfe-
res Gil do Almeida. 

Congresso M i n e i r o 

RIO, 10 

Foram hoje encerradas as scssles do 

Congresso legislativo do Estado dc 

Mina» licraes, em itcilo Horizonte. 

A .«jràve. 

RIO, t« 

Decloraront-so iioje em grite os esti-

vadores da Companhia do (i.tz o conti-

nuam nessa attitude os operários can-

teiras. 

O serviço dos bou.Ic3 foi feito com re-

gularidade, sen'io os veliiculos acompa-

nhados por praças do cavaliaria, do ar-

mas embaladas. 

O general llermcs di. Fonseca, chefe 

do policia interino, recebeu uma repre-

sentação que os gazi.sUs dirigiram por 

sr.u intermédio á directoria da Compa-

nhia do Gaz, e incumliu o dr. Jayme 

Rencvoio do negociar o accúrdo entre a 

empreaa do Gaz e os -s'ils operários. 

I s jUç ío de d ire i tos 

RIO. 10 

Foi concedida a Isenção de direitos 

para dez volumes destinados ao consula-

do italiano nessa capital, e quo devem 

passar pela Allar.dega do Santos. 

Navio-escola . B e n j a m i n Conatant-

RIO, 10 

O almirante .fuslioo do Troença, chefe 

do estado-maior-gencral da armada, re-

cebeu hojo te'egrammas do commandante 

do navio-eacol* Benjamin Coiistaiil, 

commanicando ter chegado ao porto de 

Barbados coin ftli/. viagem, sendo satis-

factorio o estado saruario a bordo do 

referido navio. 

Expoaiç&o de São L u i * 

RIO, 10 

O dr. Lauro Miiller, ministro d* In-

dustria, expediu hoj-í portaria nomeando 

quatro commiasarioa incumbidos de ef-

fet taareni propaganda aos F.atados, «fim 

de que cs produetores de vários ramos 

de íüdostrias enviem produetoa naeío-

na a á Exposição Iatenacicnal de eão 

Laia. 

O dr. Aataaio OIrntho doa Santos 

Pirea será o commisaario na zona cen-

tral de são l'anlo e Minas Geraea. 

—O tapete que serviu hoiitcm 110 ban-

quete offerecido pelo g. verno a Santo* 

D n i t i t , ao palacete d* Ministério da 

Iadustri*. e que é eeuiderado como 

obra-prima da indoatrU na- ional, terá 

enviado á referi)* EíféaiçJ». 

San to * D u m o n t 

EIO, 10 

Ptls trem loetnus d* Eatraiade Fer-

ro Cnrtrat, pirtiu bow pura t u * t n iíâi 

o intrépido aeronauta Santos Dumont, o 

qual foi extraordinariamente acclamado 

desdo quo so apeou do eonpr até á par-

tida do trom, pela grande massa popu-

lar quo enchia o recinto da u.ação o 

suas immediaçôe*. 

Santos Dumont resolveu regressar á 

França peto Atlantiqnc quo zarpará des-

to porto no dia 23 do corrento. 

Logo quo o vapor chegar ao porto do 

Dakar, Dumont teIograp'iará dahi para 

Paris, inandinJo .encher o seu dirigirei 

n. 10, qno deverá eatar em condições de 

ascensão quando eilo allã chegar. 

— " a Camara, aerá brevemente apre-

sentado um projecto assignado por mui-

tos deputados, concedendo o premio de 

200:0008 no aeronauta que fizer a tra-

vessia da Ejeoh Militar á Escola Naval 

contornando o morro do PSo c Assucar. 

—O dr. Saldanha da Gama, director 

da Escola Polytcchnica, saudando a San-

tos Dumont, disse : 

«So algum dia, nas vr-ssjs excursões 

aerostaticas approximardes do sil, o 

que não é impossível, porque a h leneia 

não oppõo embaraços ao movimento 

progressivo, direis : Brasil é mais feliz 

do quo o sol, porque o sol nuuca teve 

filho ccmo Santos Dumont.» 

A gréve 

RIO, 17 

O serviço de bondes continua inaltera-

do. Subsisto a gréve dc* estivadores 

da Companhia de Gaz, os quaes podem 

redacção das horas de trabalho. 

Também os operários pedreirca con-

tir.uam em grévo. 

O sr. Frederico I.anilng exonerou-se 

do log.tr de engenheiro cholo da Com-

panhia do Gaz. 

B S T H J K X O n 

Atroc idades dos turccs 

VIENNA, lfi 

Os turcos incendiaram 12 aldeias nas 

cercanias de Loncngrad, onda aprisiona-

m muihcres formosas ê ue mandaram 

para o liarem do sultão. 

O K l i ed lva 

CONSTANTINOPLA, 10 

Chegou hoje a esta capital o Khodiva 

do Egypto, quo foi recebido pi-lo sultão. 

Fosto babon i ca 

SANTIAGO, 10 

Está cxlincta a epidemia de peste 

bubônica cm Tarapaca. 

R o m p i m e n t o 

SANTIAGO, 10 

Correm boatos insistente» l ibre pro-

ximo rompimento entre os membros do 

partido coalisíonista. 

AUitu ig j ) 

BÜF.NOS AIRES, 1 tl 

A Pretira publica um despacho dc 

Colou dizendo haver partido ilalli para 

Caracas o enviado chilcuo ilerlioso, qno 

vai tratar coat os governos coItuMano, 

venezuelano c equatoriano, do reconhe-

cimento da aliiaiiça prrjectata entre o 

Chile, a Argentina o o BrasP, cora o 

fim da atinexação da Bolhia e definiti-

vo rcconhccimeuto dos direitos do Bra-

sil sobre o Acre. 

Porto S. Hicola.3 

BUENOS AIRES, 10 

A Prensa pede ao governo que abra 

investigação solro as obras do Porto 

San Nicolas, e faz graves accusaçúcs 

ao sr. Civil, ministro das Obra* Pu-

blicas. 

E i p o r t a ç õ o s pa ragnayns 

ASSUMPÇÃO, 10 

As exportações paraguaya* por Mitlo 

11 rov-o durante o semestre passado ren-

deram 11.251 pesos cm euro, sen-'o o 

rer. limcnto cm egual período r.o anuo de 

1902 apenas do 35.0OO. 

V i a g e m do t s a r 

GÊNOVA, 10 

A Camara do Trabaüto resolveu fazer 

demonstrações hostis ao tzar, na próxi-

ma visita desse soberano â Baila. 

O l i v r o camb io 

LONDRES. 10. 

Os jornaes matutinos publicam as no-

tas que lord Arthur Balfour, presidente 

do Conselho, dirigiu aos seus coilegas, 

declaraudo-so favoravel á questão do li-

vre cambio. 

Lord Balfotir prcconlsa o systema de 

represálias. 

Diz o Tinirs qno lord Baifcar de-

monstrou sympathia [>ela politica preco-

nisada por Cliamberlaio. 

Convoraüo 

LONDRES, 16 

Conrerteu-io á religião catlioliea mr. 

Liptou Grave, arcebispo de Cantcrbury. 

Esse facto causou grande s<*n*ação, 

Frocesao W U i t a o k i r W r i g U t 

LONDRES, 10 

1'rinclpiau cm GuilJ ILul o processo 

de Wbitacker Wriglit. o celebro banquei-

ro quo enorme» prejuízo* cau.Mti a ista 

praça. 

Conven to assa l tado 

LONDRES, 10 

Corre >1 boato de ter sido saqueado 

pelos miMtilmanos, em Jerusalém, uru con-

vento rujso, cujo* monge» foram assassi. 

nado*. 

Hob l edo 

MADRID, 10 

Cincoenta e dcua deputados conserva-

dorea combatem a eleição do sr. Rome-

ro Robledo á presidencia das Cimj i js. 

Gene ra l Caze 

PARIS, 1« 

Teiegrapham de Argélia que partiu pa-

ra o sul da província o gjneral frar.ee« 

Caze, qne rai dirigir a eampsiiha con-

tra os bandidos que iaíeetim -rjneüa re-

gião. 

• Orèro» 

ROMA. 10 

Os grevistas de Milão votaram a con-

tinu*ç4o da frite. 

Su i c í d i o 

ROMA, 10 

Salcidoa-K em Siena o etculptor Fra-

caasi. 

Senado r P i a g g i o 

KOMA, 1« 

O senador Piaggio den a «a* deniiasio 

de ear^o da presidente d* compacè.ia 

ytrúíiitiie Stuertlt flalia«». 

O taa r n o V a t i c a n o 

ROMA, 10 

S. S. o Papa Pio X receberá o t*»r 

Nicolau d* Ruasia, no dia 25 de onlnbn. 

uo Vaticano. 

F rança-Mar roco* 

PARIS, 10 

O sr. Juarés, na Pelile PSpnbliqu., 

protesta coatra a expedição qnc a Fr»r-

ça enviou a Marrocos sob pretextíta 

combater os salteadores. 

Diz que o plano do governo franctZ 

estabelecer ali! um protectorado. 

On reis de I t a l i a n a T r a n ç a y 

PARIS, 10 

E ' o seguinte o progromma da» foat'^ 

que so rcallsarão nesta capital em lioni-i 

dos soberanos italianos. , 

No dia 11, o sr. Loubct, presidente d". 

Hcpubliea, offercccrá um bauqude ao< 

reis. 

No dia 15, os lllustres hospedes 

a Versaillcs, assistindo á noite ao espectá-

culo de gala na Grande Opera. 

No dia 10 os soberanos visitarão p 

Ilolel l/e Vilte c a Casa da Moeda, e i 

uoite, o rei dará um banquete no palaciú 

do Ministério dos Extvangciro». 

No dia J7, realisar-se-á grande (.açu-

da cm Bambojilet. 

No dia IP, haverá grande reviata mili-

tar, rcallaando se i noite o banquete ú í 

despedida no Elyscti. 

A u c t r i a e O r i en t a 

PARIS, 10 

E' infundado o boato que círculos ds" 

pretender a Áustria enviar urna forte d-

visão naval ao Oriente. 

Ann i vc rna r i o da i- i i lepcndcuci» 

MEXfCO, 10 

Foi festejado o 7"'' annivcrsarla da 

indopeudencia do México, 

As tropas da guarnição desfilaram em 

continência ao presi lente da liepublico^e 

a recepção official em palacio tc»o gran-

de concorrência. 

B.-r.qucta o f f i c i a l 

PARIS, 10 

O presidente Loubet vai offcrecer uín 

banquete aos ofíitiacs qu.) tomaram par-

t.: nas grandes manobras militares ulti-

mamente rcalisadas. 

J?03te bnbcn i co 

MARSELHA, 10 

Não se deram novos casos de peste, 

coníideraitdo-ao. a epidemia estaciona 

ria. 

KTova pla.r.ta eaochar iua J 

WASHINGTON, 10 

O sr. Guenther, cônsul nortc-america-

no, cia fu:i ultima excursão ú Ameri» 

J i J i a i t « » 

d-arfi» qW ex • ^ twMqnc ia o íoçtfr* 

á caiina de assucar, sendo a sua extrac-

ção relativamente f-cil. 

P ro j ec to aprivovado 

1'ANAMA', 10 

O Sor.ado approveu, em sissão fie 

hoje, o piojccto do lei referente ao tra-

tado rom os Estados Cuides sobre o ca-

nal de Panamá, em substituição ao que 

foi firmado pelo sr. Ilayltessin. 

O C A E ^ ^ 

O Jlivre abriu calmo, a .11 1; - fraaeofl( 
ror.i baixa d'- -t- cêntimos; Hamburgo, ca-
tíivel, n 2 1 [20 píenlge, --.om baixa do IH 
ttc pfonlgo; Londres, estável, a £6 s. (i 
d., co:n baixa do 3 poncc; u Kova Vork, 
estável, Inalterado. 

Ao melo dia, não houve altevnião nus 
preços do Iíavrc n ilo IJumbnre". 

A p l íocrm fri ('o 50üI7Mress. 
Erüaram em Stntos 45.«<1 farra«, o 

I: i IUo i> Janeiro, 12.CVÍ. 

O mercado do üuiitos eatovo um pouco 
inaiu calmo quo o do aijte-bontcm, 

Houve, entretanto, Crar.camcnlo, a liatto 
d 5 <»100. 

Tornaram-30 eoiibc-eídas as vendas ilo 

2J.OCO uaeeas. 

O C A M B I O 

(EH S. ÍAC1.0) 

A tabella que vigorou ilurnn!- o dM 

dc houtciil, nus diversos banco.i, foi a do 

12 d. . I 
O mercado de cambiais abriu deeaniraa-

do, com o-i banees ascendo a 12 t ^ í , 

menos ii -Banco uommerelo f Indii.-.irlá» 

e • nrasilianiítho Bank filr Doutschland» 

que davr.ia 1 d. 

Durante todo o dia, con.lar•.'a'.'am-'»|, oa 

baueos nesta poai.;««», o assim, rcehw 

paralyaado o meeeado. 

Os negoi los foram realisa-Ioa tios ta ía i 

de 12 d. i- 12 lp»4, sondo imUíniflcanHl». 

A* taxa do 12 d., que foi e 'ffieial de 
hontetn para letra» a 00 •'.ias ite vi«», 
a libra ektcrlitia raie o franco *TK 
e o marco $í;8t. 

A' viela (11 T|S), n libra v i!c 20Í 211, o 
franco $S04, o mari'i 4.1'e-. a lira ttatlan* 

com ríls fortes 5.1TS e dallar tti<i5. 
Oa soberanos foram ve.idldol bonU-tu, 

no .London *n.t Kivcr ri .te Baak e 
.Ranço Comineruial hyüan ao preço de 

l o t a s 

l'ara niais inf 
te Commercial 

veja 1'tr-

t<a{(tiia* 

O C.nselho ds Fazenda julgon o recntso 
ile Joaquim Pires Dla3. luterpoito do 
aeto ila II' o^a.ia Fiseat cm S. Pauio, 
tr.uitando-o eo 0"K)9, por infrar,;.io dore» 
gulanicnto do ».Uo. O Conselho foi de 
parecer que se deve dar provimento ao 
recurso, pir equidade. O sr. ministro' 
d» 1'azenia reaolve de accúrdo cora o 
voto do Couaclbo. 

Foram asjig-.aJas aí •seguintr* porta-

prra o 
<!-» Cor-
em s . 

Nomeando Alfred» Teixeira 
cargo do tl.esxireiro da i i f i . i l . i 
reio de S. Cario* do l'inbal, 
Pau'o ; 

declarando »im • tirito a nnmaaçlo do 
titêtosreirn da meama age..' u Elis« de 
Ca a i r go Penteado, 

MOToni tAPHiAs AORrco i . ts , d» 

(îr. .t. t'arto« Trsvn-...», 
no »t-erlpt-tri-» d^-ta f«!hs ' s.» A* 
HJOOO. feto correio, mai» 1»'«.«», 

Är 
Com a* formali lalei do ett jb. er.eer-

raram-se hontem on trabalhoa •!»" Cio-
grrasj mineiro, tcn lo-se retirado já <pi» 
•i ttdoa es re^meriMnlea residente* té-
n ds capital. 

» . . 

3 000SOOO Je réi» mtoiaimmte te-
;r 'o dislribni is* pel* Uga Contra a Ts-
bercalejt, aos qae apres«*t«m o« ••-** 
coupon, o* quaes sio üatribaidoa u * 
casaa dt negocio »et k m fregueses 

Sobro a demarcação da fronteira do 

Brasil com a Republica Argcntin», no 

lerritorio das .Missões, temos as seguin-

tes informações: 

Já estão Inteiramente demarcados o» 

limites, de accúrdo com o laudo do ar-

bitro escolhido pela» partes litigante«. 

Estão »»sentados todos ca marcos e 

determinadas as sua» respectivas poil-

rõe» geographicas, faltando npenas o le-

vantamento topographko da catarata do 

Ignassú. 

A proposito dessa catarata, informa-

nos um do» membro» da cotumi/são bra-

»ileira que, cm bcllcza c imponência, 

cila podo comparar-so cora a do Niagara, 

sendo inferior a esta apenas em volu-

me de agua. 

Os serviços das cimmis»õcs brasileira 

e argentina estão quasi terminado», es-

tando já prompta» as plantas parciaes 

de todo o território limltropke, «endo 

provável que tolo o trabalho das dua» 

commissõca esteja terminado no proiimo 

mez de outubro. 

A commissão argentina, sob a direcção 

do engenheiro Mleurra, um dos mais aba-

Usados profissionais argentino», procedeu 

»empre de inteiro accõrdo com a commis" 

são brasileira, nunca tendo havido entre 

cs respectivo* chefes o menor attrito. 

Na demarcação das fronteiras, o curso 

do rio tJrnguay foi sondado para a des-

criminação das ilhas e determinação do 

Ihahtea. Nesta descriminação, varias ilhas 

que eram consideradas brasileiras passara iu 

para o domínio argentino c vice-versa. 

Entro as iliie.s que eram consideradas 

como argentinas e que passaram depois 

para o doininio do Brasil, depois de fei-

ta a descriminação, está a ilha Yapeyú, 

onde i.asceu San Martin, o heróe da ia-

dcpcndcncia das Republica» do Prata. 

'ieou sendo, portanto, considerado como 

território brasileiro o berço de San Mar 

tln, que, por esse facto, liccn oendo bra-

sileiro. 

A zona delimitada é multo rica, «endo 

cxtraflrdiiiaria a producção da herva 

mattr, quo constitui: a maior riqueza da 

região comprchendida catre os rios Pej i-

rv, Santo Antonio e Ignaraii. 

O contrabando mssa região catá de»-

tnvolvidisaiuio for parto da Republica 

Argentina. 

Em novembro de 100Í, a Didcgacia Fis-
cal, no Amazona», pediu ao Ministério da 
Fazenda providencia* para qiicccssassem 
os embaraçou oppostos pela respeetiv.. 
Intcndedcij Municipal quando consultada 
sobro aforamento d", terrenos nn virtude 
4» 'liMTetaji.viJ.Oi. ('o 22 de fevereiro 
de 1 SOS, allegãndo o art. Oi da Consti-
tuição federal. 

O sr. ministro da Fczenla so'1-.-iton a 
Intervenção do governador do meamo lis-
tado. afim do não ser forçado a;rescin-
dir ,1a auJicnela da latcniiencia. 

O governador cm longo officio respon-
deu aehando procedente o procedimento 
da lutendencla, ap:sar do náo poder In-
tervir a respeito, por serem os municí-
pio* auior.ouio» cm tildo que respeite a 
seu peculiar interesso. 

O sr. ministro d.; Fazenda, ror des-
pacho do nnte-itnntem i: de ac.òrdo com 
a directoria do Contencioso, vai declarar 
áquctlo governador ([ir', não se auhen lo 
ainda regulado o art. 01 (la Constitui.,èo 
federal, o g iv .rn) da Unido tem enten-
dido que ainda pertencem a seu patri-
mônio os profrios rntelonaes a qu i se re-
fere o paragrapho único daqutlle artigo. 
Interpretação esta suffragada pelo potiir 
legislativo, qu: sõmente por actos expr1 s-
*o* teia feito cessão aos Estado* cios di-
to* próprios etc. Ontroslm, vai rccom-
mendar i Delegacia Flaeal qu» faça as 
conccssõta do aforamento nos t»ri.:os das 
cireulares ns. 2f'>do IS dc abril, e II), de 
22 do julho do l'J03. 

Foram concedidos 30 dias .Io 11 erçt 
ar( praticante dos Correios deste E-ia lo 
Bento Jordão do Souza o ao arimbador 
dos Incline, Correloa, Jos- Torquemada. 

Fol fixa !o em o valor la fian-
ça (lo pagador d.i Delegacia F,s "Io 
'ilusouro federai neste Estalo. 

Ainda as nota» cm recolhim to. 

Informam-nos que, cm agoatu ultimo 

os bancos desta capilal lizeraii» chegar 

ao conhecimento da Delegacia Fiscal que 

avaliaram cm 17 mii contos do r is a 

qnantia ueecssaria ao Iroeo das notas cm 

recolhimento existentes nesta Estado. 

A* vista disto, o delega Io fiscal offi-

ciou ao sr. ministro da Fazenda, fazen-

do-Ihe sentir a argente necessidade de 

ser aquclla repartição habilitada cora a 

importancia olladida. E«se officio foi 

»eeunlado por vario» outro», m u o sr. 

ministro da Fazenda, ao que soubemos, 

entendeu não reationdel-os, silenciando 

deante de um facto do tão alta impor-

tancia. 

Desse modo, ficou a Delegacia tolhida, 

sem poder atteoder ao publico 

SoubetiiC* mal» que o meamo ministro 

não tem altetidido ao» iusUntc» pedidos 

do delegada fiscal quanto á vir.u* de 

empregado* competentes, pois o estado 

actual da repartição deixa muito a de»e-

j i r , edaodo s: ain-ía agora pr.redendo 

* averiguações de grave» irregularidades 

•Ri praticadas. 

Entretanto, num destes nitimos 

cliegóH á r i p i r l u n i telegraniMa ur-

gente, no qual o «r. Leopoldo d-» Bn-

Hiõ»s perguntava ao -lelegado »e preci-

vava dc tticleh 

Une anar -uia I 

O País escrevo : . . . 
• Sabemos quo tCm chegado á jnnta 

administrativa da Caixa de Amortisação 
Ciando numero do telegrnmmas c de 
representaçõe* daqui o doe Eelados, pe-
dindo a prorogação do prazo paraaaub-
«tituição das nota», o qual deve termi-
nar no dia 30 deste mez. 

A junta, rara tratar dessa Importante 
questão, reunir-se-ú nn dia 22 do cor-
rente. sob u prcsideuoia do »r. ministro 
da Fazenda. 

E' qnasi certo que o prazo será ainda 
mais u *:a vez prorogado, tal a e»ca«»ez 
dc reiorsus em quo se encontram bh De-
legacias Fiscac» nos Estadas para atten-
der á troca das notas em substituição. 

Só a Delegacia Fiscal Jo Pará, por 
exemplo, solicitou do Theaonro a remis-
sa do 25.000 contos para aqucllo fim o 
de nada lhe valeria CSBJ supprimento, 
porque chegaria a Belém no proximo 
mez.» 

O pr jecto reconhecendo a Academia 
de Commercio do Rio do Janeiro e a 
Eaeola Pratica do Commercio do São 
Paulo espera informações solicitadas pelo 
relator, rr. Satyro Dia», para ter o 
necessário andamento na Camara do» 
deputado* federae». 

Foi biso o que iicon resolvido pela 
commissão de lustrucção pubiiiia. 

Dizem os jornac» do Montevideo 
»e attribue al li ú gente do João 
cisco o dcsapparccimento do »r. Bernar. 
d o S C O B S O . 

que 
Fran-

HOJE 

Está 

Ro' re as notas em reeolliim. r/o, pu-
blicou o Jornal, de lnr-tein : 

• ü l!ar.ci da ttepubii a deu ha dUj o 
man exemplo d» «nnnnciar qne do dia 
• 5 em deante irão aeríifarix piais e-.i 
pagamento as neta» qu-1 rstú-» s ujo re-
L'elSi'Iassem Jeseotito até ao f in douiez. 
Outro« Lances e * : ï o s^galndo es'a rrso-
Inção arbitraria, rom grande vexame 
para o eommerris. 

AM- ao fini do : a* nota» em ques-
tão a l i moeJa legal do paiz, qu - a »in-, 
- -n. é lU-ita rc.-5.ar em' n-nliam paga-1! '„^ ^ i t ^ K t f ^ ? " 

to, e lastimamoï que e»le fieto »eja 
étalniente menoupr'za'Io per am 

i s virtailnienle da Estado. 
' J í v i d i «u de «rorafe« ixpMto* e ve^ 
MltlW, o commercio bem merecerit que 
a St. ministro da Fazenda, em vez de 
pcrmilíir o atr.-o referido, ulllLs»*se o 
proprio ßanes da Republica e outras re-
partiçõe* p»r» aai' lhrem * oyveri-.i* da 
troca d** neta» q** alia* o proprio Trre-
souro ainda acta daado em pagamento.» 

Era entrevista com um redactor da 

Caseia, o dr. Oswatdo Crnz, director 

de livgiene do Bi«, confirmou o recru-

descimento da peste bubônica, e disse 

que não é possível ocatar-so com cila 

eir,quanto i.áo existir n notifieajão eoiti-

pnlsoria, e nesse ponto aecuscu os cli« 

nicos de sonegarem os casos suspeitos. 

Iieferindo-so á matança de ratos, dis-

so : 

«Essa matança vai cejmeçar. Adoptei 
para isso o »y»tcma empregado pelos 
nmericanoa iiaé Pliilippinas, com grauJo 
resultado. Orgatiisci uma brigada do ÕO 
homens que j i fcrain vaceinado:s, do mo-
do a torual-os immunca, c que serão j r i-
viilos d: ratoeiras e de veneno. Es»es' 
homens, que ganham por mez mua ba-
gatelle, t-'-in a obrigação dc tra/.er a es-
ta repartição, todos us dia», cinco rates 
ea-Ja um. Por cada rato a mai» que 
trouxer, receberá cada homem 300 riis. 
Mandei lambem comprar cães rateiros. 
Espero que a medida dé resultado; mas 
o quo é preciso, eouio já lho disse, il a 
notificação compulsoria. E' preciso obri-
gar o medico a notificar o» .aso» dc pes-
te, que é moldti* que tem deaspparecl« 
do dc todos us pnizes civilisado» o deve 
dcsappareci-r também do nosso.• 

O processo pôde ser muito bom, mas 

não deixa de ser gaiato. . . 

—Eni Sergipe, continua lambem a gras-

sar a peste. 
* * * 

Considera-se em periodo grave n qnes-
tão de» Billion». Todas us potencia» 
dia. ni ni ir.oueilt« t..m .r.l/,r vi 
medidas a tomar pura et.uir uma de-
claração d-; guerra entre a Bulgária c a 
Turquia. l'.ila-se egualmente na possí-
vel comparti.ipação ua Ser..a uo movi-
mento. 

Nu gabinete inelez, ao que rnnatn, já 
foi discutida a attitude que a Grã-Bre-
tanha devo assim'r na conflicto irnini-
nciite. E' provável quo venha a dcci-
dir-sc a cooperação naval da Inglaterra 
com as outras potencias no Oriente. 
Parece que os navios inglezcs partirão 
brevemente para ealoui a. 

O sr. profo-isor V:':r,zo (Irossl, lente 
tia l uiversidade de Kama, em commissão 
do seu governo, partiu hontein, (lo Bio, 
pelo Lf.-i A'prs para Sinto», seguindo 
dahi para o interior deste Estado. 

*'• * 

Rer.llsa-se hoje, á i horr. d : tarde, o 

acto official de inauguração da nova es-

tação cia Companhia .v'iroeabana, a qual 

acaba de ser construída nesta capital. 

Do dr. Alfredo Maia, superintendente 

.la Companhia, recebemos attercioso con 

vite para c.ssa ina"('\r.iç1a. 

casas da Misericoriia, Maternidade 
de'iiais estabelecimento» benefic 

pedem a eamoia do coapens da i.iga tes. . 
Contra a Tuberiulrse 

Os srs. S'cimlz Si Krey ccmnitinicam-
r.u» que eirganisaram uma sociedade com 
mer-lai, cujos arma/ei.» comr;erao i 
Ina lionar,, em principio do novembro, i 
rua \ 1 íiria, to, estaedo j i aberto i 
escrlptorio nos alto» 'lo mesmo prédio 

Recebemos o 1** r.ninero do Botins— 
da / .«/a contra a Tnl/errnlose. urgani 
da Associação Paulista dc propaganda 
coiuinereli!.' 

Esse pcriodlco appart er.i tolos os 
dlaa Tô e 3 !l dc raila mez c no texto cx-
pllea extenaivameiite as vantagens do seu 
aylteina de ronpotu, para o commcrcio. 

I M s I r i b i i i ç Ã o d e s m i c n l o s 

Do sr Engenio T-efcvre, director ge-
ral da Secretaria da Agricultura, rccc-
beinoa a seguinte communicação . 

«Rogo a s o favor de noticiar que 
continua a distribuição de sementes de 
fumo liavam, de apim favorito e milbã 
do campo, de :rroz Carolina ua terra, 
de sirgho branco, preto o vermelho, de 
soja amarei a. teoslníe. feijão da Flori-
ti*-, feijão-fava vçrmel o e er\ iliia de 
vacea, de mauf-ra dc Zanzibar, de miilio 
quarcntlno legitim), auiarclllnlio e ver-
melho de Pirassuiuoga, dento de ravallo, 
ferro e .cattete branco, c bem assim co-
meça agora a das de Aramina. 

l.-isaa semente» «ão remetti-Ta* gra-
tuitamente n-.» lavradores lo Estado, em 
vista de pedido doa intercasadoa, »e:n 
dc-.pesa alguma para es inclino».. 

Realisoo-te, a:ite-U#íiVm. ein Reils Ho-
rizonte. o l-anqueto oífercrilo p-1» j r --
aidente ''o Estado ao» membros do po-
der legii.iativo do Estado, costpareceudo 
graúdo numero do deputado* e serado-
rr*. o «eeretario da* 1 inauça», o prefeito 
da npital e o chefe dc policia, e!e. 

lloave tre» brinde» : do presidente Jo 
Estado ao Congresso mineir- : do 1 resi-
liente do Congro»j a i presi iente do Es-
tado: e o de iionra. levantado pelo «e-
crétario da» Finança», por iii- nuijenela 
õo presidente do Estado, aes «rs. presi-
dente e viee-prc»ldciite da Republica. 

M U I 

encarregado Jo serviço -1- vae-
csMtra a varíola, ua Dir 

• • I M B M M M M l a* 3 ta-
ras •!* tar-ie,"o inspector «anitario dr. 
Xavier da Silvtira. 

D l v e r a õ e * 

S a n t ' A n n a — Manon. 

P r l y t h e a m a • Concer to — r.incçí« 

variada., 

J a r d i m da I jH* .Ir.errle. á noite, 

por «si* wcç&o da basds de mw.ea da 
lorçv p' L'iaI. 

Em carro especial ligado ao nocturno 

do Rio, eliega hoje, ás 10 hora» da ma-

nhã, a esta capital, o neaso emerito pa-

trício Alberto doa Santos Dumont, que 

vai á vizinha cidado de Campinaa assis-

tir ao lançamento da primeira pedra do 

monumento ao gloriosa auclor do >jna-

rany. 

O tllutra brasileiro, que virá acom-

panhado de »cu irmão dr. Henrique Du-

mont, «eri hospedado novamente na ele-

gante vivenda de seu cunhado »r. Gui-

lherme Yillarra. sita á avenida Paulista. 

Não lia pro^ramma estabciceido para 

* rcccpção. 

Apenas, á noite, foi affixads bontem, á 

porta das redacções dos jornaes, diários 

o seguinte boletim : 

PASTOS DtMoxT— Cor.vid.i-sc o povo 

paulista a ir amanhã, 17 do corrente, á 

aarc do Norte esperar o glorioso patrí-

cio Santos Dumont, afim dc nnis uma 

vez se lhe prestar uma ho-iicnagem 

justa.. 

E' dc prever que o povo do S. Paulo 

se expanõa mais uma vez em arroubos 

do patriotismo, hojo que de novo acolhe 

cm seu ai io o intrépido patrício. 

Toda a família do Santos' Dumont irá 

cíiperal-o na estaçã» do Norte. 

Tlabi, o arrojado aeronauta seguirá, de 

lanitan, cm direcção í avenida Paulista, 

observando o seguinte itinerário: 

Avenida Rangel Pestana, aterrado do 

Braz, ladeira do Carmo, rua do Carmo, 

travessa da Sé, largo da Sé, ru i Tirei-

la. rua dc S. Ucnto, largo de S. Fran-

cisco, avenida Luiz Antonio c avenida 

Paulista. • 

Santos Dumont almoçará cm compa-

nhia das pcssóas de sua família, e, em 

seguida, receberá as lessúa* que forem 

cumprimentai-o. 

A' 1 hora da tarde, a commissão do 

Ci.rele Fraurjais, desta capital, procu-

rará Santos Dumont, aTim de pedir ao 

iilustro brasileiro que designe a noite 

cm que p.ida rssLtir a um grande baile 

que lhe offercccrá ajcelln sociedade. 

M' provável que a coniniissãa de se-

nhoras paulistas aproveito a opportuni-

dado para combinar com Santos Dumont 

0 dia cm qne lhe deve ser offerecido o 

annunciaelo banquete de 200 talheres, por 

cccasião da qual lhe será c.ilrcguc o mi-

mo de que, ha dias. nos ocupámos. 

Amanhã, peio trem da São Panlo 

Eaihcau das G horas c 25 minutos da 

manhã, Unmont partirá, em companhia 

*tfl r.:.U3 iriiiãoa-dr. ll-tn-l^«* c IV.a Du-

mont, (io iTr. Gabriel darVciga e o m r a 

pcsS''a<t até Jandialiy, ouJc os aguarda-

rá. um trem especial Ja Companhia Pau-

lista. 

A essa hora, já terão chegado a Jun-

diaíiy as eommissOes que irão rcccbcl o 

naquella cidade. 

A's S 1[2 liaras da manhã, opproxi-

madamente, partirá de Jundiahy o trem 

especial levando o intrépido aeronauta, 

as comniíssões", representante» ila im-

prensa c vario» engenheiros das compa-

nhias Paulista e Mogyana. 

O comboio chegará a Campinas ás 10 

horas da manhã. Segr.lr-33-ão as festas, 

cujo programm» publicámos ha dias. 

Dumont »cr i hospedado na residência 

do sr. barão do Ataliba Nogneira. 

Logo cm seguida ao almoço, Dumont 

c sua comitiva seguirão para o recinto 

destiuado ao monumento, dando-se o lan-

çamento da primeira pedra e a bençam 

do local. 

Dcpe s de visitar o Ctnb Campineiro 

c o Centro cie Seieneia» e Itílra•••, o 

illustre hospede embarcará com destino 

a esta cspilal, a menos que altero o pro-

gra:inna f,ue traçou dc estar amanlii á 

noite insta capital. 

Sabliado até á tardo, Dumont rceaberá 

visitas e as cor.imúuõts que forem cum-

prlmentat-o. 
1 K provável que o illuslre hospede 

aproveite o dia pura fazer alguma* vi-

sitas, 

A's 1 í;2 horas da terde o Intrépido 

aercenauta seguirá cm companhia dc 

seus parentes até á estação do Norte, 

embarcando no nocturno com destino ao 

Rio. 

Dumont seguirá cm companhia do» fi-

lhes do Sr, Villares, seus sobriflhos. 

Xo Rio, assistirá domingo ás rorriJss ( 

do Joct.eij-Clab ein sua homenagem. 

NaJa lia ainda designado quarto ao 

embarque do iilualre patrício para a Eu-

ropa. 

Parere, entretanto, que o embarque 

se dari, ou p.clo Califórnia, a partir a 

'2{ do corrente, ou pelo Magdalena, que 

salilri a 28 do corrente do porto d-j.Rio 

de Janeiro. 

O sr. Guilherme Villares recebeu ante. 

bontem de seu cunhado Santo» Dumor.t 

n n tclcgrirama concebido nos seguiste» 

termos: 

«t-igo quarta-feira, 10, pela nocturno. 

Voltarei ao Rio «abbado — Alberto » 

Tendo o *r. Villare* transmiti Ido essa 

eammnnicaçãa ao povo dc Campina*, rC-

beu a seguinte ruposía i 

• Esperamo» sexta-feira. Dumont será 

reccbiiío triumphaliiiiiute.—Eiei rembaelf 

O ar. dr. Betto Bneno, seeretario do 

Interior a Ja Justiça, agradeceu a» se-

cretario d l commlssãs de recepção a 

Santoa Dunianl cm Campinas o cuaviía 

que recebeu para oaaiotir á ceremonia uo 

lançameirto da primeira pedra do ramu 

mento a C'ar!o* fíome*. 

AtfndecJo ao pedido da mesma rom-

nilsslo, o governo refolveu cor.sl lerar 

feriado em todos i» (rtakeleeimento* de 

eciiiio de Campina» por occasli > da cíie. 

gada de Santo* Dumont áqaeil* ciixde. 

O »r, pre»ideHti! d* Estado e tem te-

cretarios receberam caavite par* ti !et, 

t<* que te re*li*ar!a amaui-ã '. 4< C i e pi-

a i » . 

Saina dai vitrina* d® Xanio Ele-

gint', á rua da Impefitri*, «tka-sc ti-

I petU dwde kntem * »4»« a«t vai « r 

offere ido a Sanloa Dumont f e b COM» 

missão ds aenlioraa pauliatat, 

Na fcata da Parque Flumlnenie, * com» 

raifião de festejei entregou a Santo» 

Dumont uma bella medalha do onrau 

onde se lia numa das facc* o scgulnt** 

0 vencedor do premio Dcutsch— ; Ho-
menagem a Santos Dumont;—ao cea-

tro, o busto do aeronauta, tendo ua par» 

te Inferior uma palma o a bandeira bra-

sileira ; na outra facc : Gloria Brasilei-

ra—I?) Outubro—IDO/— • ao centro, a 

talão n. 7 e a torre Eiffel. 

O sr. João Baptista Lory com ourive-

saria c relojoaria á rua da Aascmbléo, 

incumbido desso trabalho, desempenhou-

«e da tarefa, apresentando um exccllcnU 

trabalho feito por arllsta» naclouae*. * 

Com permissão da conimiasão, o l f . 

Lory reproduziu o trabalho cm prata. 

Alguns exemplares vão ser brevemente 

expostos nesta capital. 

Reconcilio* houtem o terceiro unttief» 

do .periódico O Onze de Jgoi.lt, organ 

do Centro Ae.ademíco. 

A primeira pagina, que contem o rt» 

trato de Santo» Dumout, foi dcòicgito ' 

ao illuslre Vaailciro. 

racando-se as despesa» nas casa* qu* 
dão eonpons da Liga Contra a Tuber-

cule, pódem lucrar até lK/OOÇOt.K) rei» 
menaaliuente. 

..Ticultur*; de 
a Luiz SpaJari, pela entrega 
lliO í.lir-a ,1.. 1 Pl -dc coiiiitrujção do 

encend« a sua habitual rclui taaci» 

tudo o quo cheira a politica, co-

.'. sobre tt po-

Tcma, o conhecido scientiala, inventOn -
nni nuvo sistema dc tclegrapho sem tio», 
tendo requerido patente do invenção ciu 
diversos paizes da Europa e America. 

A renda lotai do taxa directa sobre o» 
monopolios d j listado, na i rança, duran« 
te o mez do julho fiuJo, ascendo, a . . . » . 
253.130.3ij0 franco», excedendo dc 
0.717.000 francos do calculado no orça-
mento, C mais 4.Ü38.500 francês de cgual 
inez do orno anterior. 

Somr . c l cac i a . I n f l a m m a ç õ e « doa 
i n tes t i nos . liccoiunier.da-sc o uso do 
Ivlií.r eupéptico carminativo, de Cru 
nado. 

Fore.m auctoilaado» os segulní"» pago. 
mentos pe a Secretaria da Agricultura: • 

De 201.1«, a Amarílio Rocha, pelo for-
Íieumcnto .le 1.0ÜO saeco» de algodãozi-
nho^ú^Secretaria da Agricultura: d c . . . . 

provisoriu das obr.is 
muro, 
do 
G 
Ins 

Por neto de hontein, foi uomeado pre-
sidente da Commissão Municipal de Agri-
uiliura ile Ribeirão Branco o capitão 
Ernesta de Almeida Machaus. 

T r a b a l h o * i n t e l l o c t u a » . « exces-
so» de eii ialqner natnroaa , exigem o 
. . . J- • —l.» .1-. V,,., Lin-, .-
nado. 

Nos campos Jc Garzon, deparlamenfo 
de I.oea, I rnguay, foi capturado um 
individuo qnasi selvagem e privado do 
uso da paV.vra. Identificado, depoi», rc-
conlieeeu-fc-e nelle uni naufrago do vapor 
í.atori.. dc nome João FernSo Itusao. 
Ila nove anuo* quo vivia uo matto. 

W •NOfiBAfHIAS AGRÍCOLAS, do 
• Ir. .1. '"IIloa Trave-sos. Vendc-so 

no i - n r i p i « , <lo ...I folha ao prceo 4« 
8Ç0Ü0. Pelo correio, mais IÇüOO-

0 SB. ANTÔNIO PRADO 
e os upRot ios da Kepnb l i f a 

Sob essa titulo o Pai; puMIcou o se-

gilinte, cm seu numero de 14 do cor-

rente : 

Vi 

para 

mccci a intcrpdlar 

lítica interior. 

O governo .la Republi k não navega 

em mar dc bouanças, disse-me s. ex«. 

Nnvcns negras surgem a üe accumuUai 

no horizoiitc. 

O commando está em mão» Iiabel* • 

ciiucada* em Lõa escola de admiaiitra» 

ção, mas a disciplina dc bordo deixa 

muito a desejar e os passageiro* mo»> 

trani-se npprehensiros. 

Continua a caça ao» logare» e liga 

sem resguardo algum para o gilierson-

Ira o qiml apontamos a< nessa» espin-

garda». Vemos aasim er-aiido unia clas-

se de politiqueiros de profissão e um 

systema pernicioso de politicagem, em 

logar de crearmos aJmlniatradore» ca-

pazes e uma a.lmiiiistranlio escrupulosa-

mente correcta, eorrcsponjeutca ás ceees-

si'Jades da palria. 

Ntio é o caso de falarmos mais em 

monareliia: dc que s- leve tratar é da 

bê-a orleataçã > das '-cnsas .áa RepnWíc», 

para que o» seus aJversario» se i-onven-

;am de qne a rcsta-.ração não c mal* 

do qne uma cliimera, uma utopia. Par* 

couscgiiir ealc fim c necessário (jue cad» | 

uin sc resigne ao ».icrificis da seus ir.- 1 

ter- sses particulares pe.o» grandes int*-*! 

reste» da pátria. 1'ois, nlo é posiívsí 

qnc, r.um regimen democrático,, haja 

duas ordena de Int. ríises, uma para OÊ 
republicanos, outra para a Republica, r, 

vicio e as p>reo .upaçõc» j -ssõae* 1» 

tivessem introduzido, o bom patriotismo 

deve repudíal-a» sem demora. 

Uma da» cama» oesse predomínio d*l 

questões ««bjertivas está ua curta «Jura» 

ção do período pre»;Jr.v í«l. Quatro an-

nos de presidência não el ejam, já aio 

digo para executar uin Programme, ma. 

mesmo para determinal-o, pois o primei-

ro nr.no é apenas «uffii ieot* para esco-

iiicrnm ponto de eiienta ,"io no horizont« 

da policie* geral: no s-ganla «cio e>-

meça a marcha do peesaxento <S» eitel» 

da Nação na dlreeçJ » do ponto <*stabde- .. 

ei-lo, r na terceiro ».:•». qmu4« et q»a 

L m apelada a administração deveria« 

roJear a preai lente em exercício, * osai-

po.it juciros vira-»« 

coo»!' Ilação, em aloncão ao iioro aitr». 

Ainiin, •> presidente, r-eeVi-io " j n f lsr«»' 

ns dia d* pos*a do govern-, »*i Mmpr# 

detprettigiads i t ça > ' *tMt»/ 

Unem ufTra era i«« • ' •> y ^ U 

mndra «o maada »itil-sví» M f l ^ 

mavcl depretaia do caracter * » t i p e f 

laanifeatt d* marta por a n t a l . U 

amiga brl». M a graiu»! 

que la f » u — Oto a » ' 1 > " U* 

eWmtv* *» «teral, « .g ia» . I 

-, - n t r 



I dt mocidade * o acipticiamo doa 

ialii õ .dêpioravcl ol 

viUea doa nosaoc luUresaai 

COLOKXláÇlu R IMilKJltAÇXo 

N» primeira tiulia d«w*H interease» oa-

fá tortamente a questão do coroamento 

4« ooaso rala. Eu p io Julgur-uio 

aatlafelto com o caquociraMito de meu 

velho programma de colonistQKO. Kendo 

s aoimaçlo o o deaeuvoivimento da pç. 

queus propriedade o maior Incremento 

da energia economics dos Estados mo-

dernos, como o affirmant o sr. Leroy-

Beanliou e outros economistas europeus 

e americanos, entre os quaes o proprio 

Roosevelt, entendi que a im migração de-

via' ser Um uioio transitória para cou 

segnirmos uma vasta fundação do núcleos 

colouiacs o dc pequenos proprietários da 

' terra. Desta fôrma, ter-se-ia conaegoido 

progressiva mento o povoamento do nosso 

pai/.. Quando governo, nil? deixei do «lar 

"ilguns exemplos, fundando as colónias 

«le S . tternardo, do Santa Anna, de Sa-

batina, BarSo do Jundiaby, RiburÜo Pre-

lo e dc Iguapé. O governo da Republica 

são aómeuto se descuidou do meu pro. 

gramma: deixou morrer do tisica as co? 

lonias existentes, chegando ato a so des-

interessar pela introducçao do immlgrau-

tes e, por conscqueucia, pela lavoura, 

que c-, por assim diaer, a alma ilo nosso 

corpo c o espirito da uosj-a viua. 

Muito diverso é o procedimento dos 

outros paizes. Na Argentina, pur exem-

plo, para onde continua a dirigir-so a 

emigração italiana, sabe-so que cada pro-

doctor ó consumidor c quo a proditcç&o 

é a riqueza dc um pai/., mesmo quaudo 

cila é inferior ao consumo. 

Pôde-se, porventura, deixar de consi-

derar o braço humano uma força »* a 

acção do homem vaJorisada um co-ffi* 

ciente do capital ? 

Ifito seria um absurdo liialori.o e eco* 

. «oraico. 

A Italia deve o sen presente bem-estar 

io espantoso acrrcsciqio do sua povoa» 

;Üo. A França vivo com slguma diffi-

tuldade por causa da diminuiçAo do seu 

/»ovo. A AUemanha tem invadido os mer-

cados do mundo, enciumando a Inglater-

ra , a Russia c a França, <'óni o augtucn» 

tp dos seus habitantes. Se iv Turquia 

ainda pode resistir às ambições iia Ku-

ropa, deve-o aos seus formigueiros do 

homens. 

KT possível que tudo :S30 escape á at-

tciição dos iiossos políticos ? 

POLITICA EXTttASCURA 

O Brasil í um paiz de iinmigração. 

por meia delia quo se Far:\ grande, forte 

«i prospero, c nenhum paiz j «'"lo forne-

cer-nos, como a Italia, esse elemento de 

progresso o de prosperidade. 

O sr. bnrão do Rio Branco 6 bastante 

patriota e liul il diplomata [.ara poder-so 

confiar no resultado do seu empenho cm 

levar a bom termo a questão <io Acre; 

mas, para que a sua ariminisírj.ão cor-

responda â especial!va da naçilo, que re-

cebeu com sincero enthusiasm*) o novo 

ministro dos Nogocios F.xtrangfircp, ó 

preciso quo aos louros colhidos na qurs-

ião das Missões c na do Amapá venham jnii-

tar-se os que obterá na negociação com 

n Italia, alcançando quo se revogue a 

proiiibiçüo da caiigraçJo para o Brasil. 

Ao espirito esclarecido do eminente 

diplomata nüo deve escapar a compre-

bensSo. dc graúdo alcance so -ial e j o'I-

tiço, de numUrinos com a Italia .is mc-

^ liiorcs relar/ii'3.d* ° ««.»nade. 

Para realisar esto desideratum o sr. 

barão do Rio Branco, pôde estar certo, 

terá o mais Tranco apoio do sr. prosi-

douto da Republica, que, além de ser 

um bom patriota o um espirito moderno, 

é homem muito compctcutc na materia. 

Continúq, porém, o sr. ministro a tra-

tar da questão do Acic, qui affecta es-

pecial mente o norte, mas não esqueça, o 

sul. qu'! está precisando de linhas cslra-

tegiccs de caminho dc forro. Res Iva 

aquclla questão e encaro logo as nossas 

necessidades, quo não suo nem menos 

urgentes nem mais livres do complica-

ções iuternacionacs. 

QUESTS O EC0N03IICA 

A situação economica do Brasil c 

actualmcnto bastante critica, cm COÍ:SC-

queneia da dcsvalorisação de sua pro-

4 ducção agrícola, e, principalmente, a do 

café. 

N ã ) acredito na efficacia das medidas 

gOvernaraentaes que tCm sido propostas 

para debcllar ou minorar os efeitos da 

crise. 

I Ia tres ou quatro nnnot passados, 

algumas delias talvez fOsseiu prjveüo-

so3 ; hoje, não. 

Felizmente, poróm, parece que temos 

chegado ao ponto cm que a reacção devo 

forçosamente apparccer, por eífeílo das 

leis cconomicas quo regem a producção. 

Não confio ua conveniência c, ainda 

menos, na possibilidade do auxílios por 

meio do credito agrícola. 

AB condições actuaes das propriedades 

agrícolas não permittein tal recurso, 

aliás de vantagens problemáticas, mesmo 

em condições normaes. 

* Tor esta razão, a minha opinião c 

que os fazendeiros c o paiz devem trr 

ainda um pouco do paciência, resistindo 

o dando prova do abnegarão, corno têm 

feito até agora. 

Era politica financeira sou jacobino, 

no sentido que se dá entro nos a essa 

denominação. 

Quer-me parecer que estamos precisan-

do de uma nova cfmpanlis de emanei-

O fundi ng foi um grande erre finas-
coiro, entretanto deiculpavel peloi intui-
toa honestos dsqnoltes que o praticaram; 
maa cm matéria de finanças, oa povo» 

não so regam pelas leia da moral. 

Dizem quo o credito financeiro do Bra-

sil ganhou com essa operação; d pos«i-

vol, maa o paiz ficou reduzido a situa 

ç.1o do pobro honrado, a quem ninguém 

empresta dinheiro, limitando-se a lasti-

mar que olle se ache deanto do cruel di 

lemma do suicidio ou do crime. 

Além disso, o erro foi aggravado com 

a queima do papel moeda, tão impruden 

temente retirado, .quanto llléfealmanto 

emttliuo. 

E ' ridículo vAr um pai/, de grande fu-

turo« como o Brasil, estar fazendo enor-

mes sacrifícios para pagar já as suas di-

vidas. 

Quem empresta dinheiro a um pai/, 

conta do antemão com alguma demora. 

Km logar de mostrar escrupulos som re-

sultado pratico, dcvia-98 fazer compre-

hender aos nossos credores qno nada per-

deriam esperaudo-uos tres ou quatro an-

nos. 

Temos feito, ao contrario, uma polili-

financeira servil, para com os c\-

trangeiros impondo-nos dirfieuldades do 

toda a sorte; entretanto, era nosso es-

trieto dever fazer antes c.haritas t de-

pois eharitatis. 

Fazendo uma ligeira comparação entre 

a situação do merca Jo cambiarlo nos 

tcrmonloaos dias da revolta o a actual, 

devemos convencer-nos do quo é quaal 

nfelhor emittir papel-moéda sem lastros 

corri spoudentes do que queimai-o. 15, 

com effeito, que 6 uma emissão de pa-

pcl-moéd^ senão um empréstimo som 

juro ? 

Num pai/, como o UOFSO. onde não ha 

a commodidade da circulação de eheqncs 

ip.ra an tronsacçoos commerciacs, \\ uma 

'aUa correcção o limite ua circulação do 

papel-mocJa. 

I)o resto, está provado que o nosso 

numerário não corresponde ao angmento 

da lioinilação e, p ; r consequência, ao 

ccresclmo do nosso movimento commcr-

cial e industrial. Alúin disso, as ecouo* 

mias dos nossos colonos tòin feito desap-

parocer mais dc 50 mi! coutos da cir-

culação. Por que não deveríamos repa-

r essa falta, que pesa enormemente 

br2 a vida da Nação ? 

Km sutnma, o governo da Republica 

precisa do nova orientação. Novos e 

mais largos horizontes deve encarar a 

sua politica, quo deve sahir dos acanha-

dos limites do convencionalismo renobli-

ano, para entrar franca, leal e conven-

cidamente no regimen da democracia mo-

derno, respeitando a justiça o direito, a 

ei, a liberdade o prezando mais que 

udo o amor da Pátria.» 
— - - —• 

No n no dc 190*2, os Kstados Uni-los, 
concíiiiraia mais de ;'00 tmai*. Kntre 
os quo se organisaram em 1800 c os 
daquellt! anuo, nada menos de HJ tinham 

capital do 800 milhões do libra1?. 
Só um deStes trnst* teni um capital 

quo excedo todos os fundos aocumu.idjs 
das mais importantes companhias do 
Reino Unido. K' a Companhia de Aro 
dos Kstados Unidos, cujo capital foi li-
xado em 220 miihões de libras. A «Con-
solidated Tubacco Co », com 52.537.^10 
libras: a «Ãmerican Shipbuilding ('•!.», 
c.m 33. H»0.000 libras: a «International 
Horrestor Co.», com um capital equivaleu-
t- no da •HWíthuildin^s o a «United 
SiJics ITiour ü i . l ing Co », com 23 mi-

L̂ ÒAW <LO. II'-T*UW, . .:.»J»0«M R ^ JTMMRTTFTTN-

presas, em qno toda a comparação ó pe-
quena . 

O capital bruto de lodos os Irnatx 
formados na America do Njrtc em tsüO 
ra de m is do 70P milhões de libras: uo 

periodo de 1001, 1002, o movimento to-
tal dos noves tmèts pas-jou de 130 mi-
lhu.ís d <5 libras. 

Um deslumbramento ! 

Foram concedidas as seguintes licenças 
pelo or. floerctario da Justiça: 

i»: ti'» dias, ao sr. Alfredo 1-inno da 
Silv.i» -Io tabellião de notas o annexos 
da comarca Ua capital; 

do 3 mezes, ao bacharel Kdnardo do 
Oiiveira Cru/, promotor publico de Ser1 

Negra. 

Rcavsnmiu o exercício de seu cargo o 
bacharel Francisco Cardoso (ie Souza Ri-
beiro, promotor publico da comarca do 
Pindaniouhangaba. 

O Tribunal •!«» Justiça vai informar a 
petição de graça do sentenciado Alvaro 
de Camargo, e o procurador geral do 
Kstado a do sentenciado Jeronymo An-
tonio Francisco. 

Pagamentos auctorisacb.s pela Secreta-
ria da Justiça: 

0:720.^030, a F. Mattarazzo & C.; 
íl-.-JlOSoõO, a Medeiros & C.; 
15U9000, a Nicolau Antonio Pereira. 

Obteve baixa d > serviço o soldado An-
tonio Francisco Nanes, do 3" batalhão. 

Por nccasião da inauguração da Expo-
sição Agrícola c Industrial dc Veneza, o 
rr. Carcano, ministro da Fazenda, pro-
nunciou importante discurso sobro as 
condições cconomicas, industriaes e fi-
nanceiras da Italia, salientando o conti-
nuo desenvolvimento da prodneção ngri-
rola o c'o progresso industrial do paiz. 
I).!po:3 do observar que, cm 30 dc .julho 
do 1001, o balanço do orçamento accu-
sava um credito do -li milhões de li-
ras, emquanto na musiua data, cm 
tW'!, foi do trinta c doas milhões, o mi-
nistro annnnciou que, no termo do actual 
anuo financeiro, o balanço não accusaria 
menos do GO milhões dc liras, 

Da Loja Maçónica «Fc e Perseveran-
ça», do Jaboticabal, recebemos uin con-
vite para a hermesse, sessão solemic c 
tômbola, qne se realisam a 20 e 27 do 
corrente, naqucila cidade. 

Fui anctorisado o pagamento de réis 
3:2I3$080 aos fornecedores da Escola 
1'olytechnica. 

•fgTsas&o—Francisco Pascboal re-
side na avenida Intcndeucia, u. 5, onde 

6 catabekcido com um poqueno negocio 

da fructas. 

Iiontera, A tarde, nm ícsconhfcido dl-

ligiu-fle ao sou pequeno cstabciccimcnto 

o pediu-lho ccm róis do laranjas. 

PaicUoal deu-lho 7 laranjas, o desco-

nhecido pediu mais 3. 

Paschoal fe? lhe ver que não podia, 

porque, então, não teria lucro algum na 

venda, perderia antes. 

A escusa não satisfez o desconhecido, 

quo altercou com Paschoal, acabando 

por dar-lhe uma foi to bcngalada na ca-

beça, rvadindo se em seguida. 

Paschoal foi subracttido a exame do 

corpo de dclicto na Policia Central. 

PalaificftçaLo de u m a l e t r a—O dr 

I o delegado lemottcr.i lioio no sr. dr. 

juiz de Direito da 1* vara criminal os 

autos do inquérito instaurado contra Mo* 

barack Kburv, auctor da falsificação de 

lima loira dc ti:000íjf, acccita por Anto-

nio Simoni. 

H o m i c í d i o — O italiano Armando !í.is-

si, do ânuos do edade, chegou ha 

pouco tempo da Republica Argentina, 

empregando-sc nesta capital corno agen-

ciador do passageiros, r.o hotel Centrai 

da Colouia Italiana, ã rua da Kstação, 

n. 31, do propriedade do Belotti Ra-

phael. 

Motivos provenientes do ciúmes do 

classe occasionarani, hontem, m 7,15 da 

noite, o assassinato do Armando. 

K' assim que, depois da chegada do 

ultimo tr.cm, da E. Ferro Iuglcza, um 

outro agenciador do hotel (Jcnovit lhe 

vibrou uma facada no liypochoudrio 

esquerdo, occasionando minutos .depois a 

nua morte. 

O criminoso, quo «3 filho de Constan-

tino Naniuí, evaJiu-so. 

O delicto deu-se na rua da Estação 

em frente da rua da Conceição, e Ar-

mando ainda poude dar ulgufis passos^ 

cahiudo morto eiu frente ao Café Popa 

lar, na rua da .KBtação, n. 20-A. 

Hontem mesmo foram inquiridas mui-

tas testemunhas no posto policial do 

Santa Iphygeuiu. 

O cadáver de Armando foi examinado 

pelo dr. Marcondes Machado, 'modlco 

legisla, quo deverá, hoje, d 1 hora da 

tarde, fa/.er a autopsia do mesmo. 

Tomou conhecimento lio facto o Ur. 

Ascanio Cerqueira, íT delegado. 

N o t a fa l sa—Xa occasião cm quo a 

russa Joscphina Seba, moradora na i aa 

Libero Ba da ró, n. 47. fn/.ia n ;: deposito 

dc r»:000^('00, na Caixa Kccuomica, foi, 

pelo recebedor desta repartição, encon-

trada no meio uir.i nota falsa de 10$, 

da 8a estampa, serio 00a, cujo numero 

estava estragado. 

Josephina foi intimada a prestar de-

clarações na Policia C.uitral, onde decla-

rou ao dr. João Baptista dc Souza. I o 

delegado, que não sabia do quem reco 

ben a reícrida nota. 

O t r a n s i t o cb carroças—O «r. dr . 

chefe de policia officícu li nt<MU ao com-

mandente da força policial, pedindo pri-

vi.lencias no sentido de sor proliibido 

pelas preças rondantes o tran: ;to do car. 

roças coudttzindo matcriaea pelas rn.;s do 

perímetro central da t i lade, desde 10 Lo' 

rnt 'Ta mantlTi ate hj noras na nmte." 

F.ssa prollibição não at rangerá os ve-

hiculos da Prcf.üura. da limpeza publica 

e outros destinados ao serviço publico. 

Gréve um P o m a — O sr. dr. Pinhei-

ro e Prado. 2" delegado auxiliar, seguiu 

hontem novamente para Pcrús, afim do 

Rssirftir ao pagamento dos operarics que 

ante-hontem so manifestaram cm grite, 

conforme noticiámos. 

Aquella auctoridade hontem mesmo ro" 

gressou á esta capital. 

Com oa cocüioiroa—Ao comman-

danto da força politi.il offícioa hontem o 

dr. chefe do poluía, pedindo providen-

cias r.o fionlido de s ir obstado pelas pra-

ças rondautis que os cocheiros de carros 

o tilbnrys, quando chamados p:>r fregue-

zcs, saiam cm disparada dt> ponto cc 

estacionamento como costumam fazer, 

pondo em risco a vida dos transeun-

tes. 

Queda 9 t i r o - O soldado Antonio 

Bezerra da Silveira, n. 20J, d i com-

panhia do 2" batalhão, destacado no pos-

to policial das Perdizes, hontem, pela 

madrugada, quando s<? achava de ronda 

umna das ruas daquele bairro, deu uma 

formidável queda cm vista de ter fal-

seado um passo. 

Com a queda disparou o revolver do 

quo o soldado estava armado, eneravan-

do-sc-lhc o projéctil tio pé direito. 

O facto foi levado ao conhecimento do 

dr. Arthur Rudgo, -4" delegado, que fez 

transportar Bezerra para o hospital mi-

litar. 

D e n c u i l o l a m e n t á v e l — A polida 

recebeu hontem queixa do seguinte fa-

cto : 

A chamado do sr. Arnaldo Guilherme, 

o clinico dr. Edoardo do Magalhães vi-

sitou, ha 4 dias, uma irmã daquello s;-

nhor, a qual so achava enferma. 

O facultativo, tendo receitado umas 

pílulas quo continham calabar, determi-

nou na formula que o medicamento fosse 

ministrado á doente do tres em tres 

dias. 

A receita foi aviada na Pharmacia 

Central, á rua l>ireita, e o empregado 

IncumfcMo i s tirar copia 4* receita, 

para rotular á caisa das pLutas, 

nm Ismentavel engano, declarou qne o 

medicamento dovla ser usado de trtê $m 

tres horas. 

A doente, fazendo uso do remédio con-

formo a Indlcaçto da pharmacie, tjoinc-

çou desde logo a sentir a intoxicação 

pelo calalar. 

Sendo chamado ás pressas o dr. Eduar-

do de Magalhães, verificou ««to faculta-

tivo o lamcntavcl descuido quo lmvia 

posto em risco a vida da su» clients. 

O dr. Magalhães ministrou ú doente 

os necessários antídotos, quo a pu^rsm 

livro do perigo. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 

721runs ds sanidacle — O dr. M • 

condes Machado, medico-legista da poli-

cia, procedeu hontem a exame de sani-

dade em Joaquim Bastes quo foi ferido 

gravemento na villa da Cotia pelo sjrío 

Joli » Tohete. 

r.sso facto occorrru no dia 17 de agos-

to, conforme noticiámos. 

O perito foi de parecer quo o offojidi-

do acha-so completamento curado dos'fe-

rimentos que recebeu. 

F o i n e s n a do i n q u é r i t o s — O escri-

vão da 1" delegacia remetteu houterti no 

nr. dr. chefe de policia os autoa dè in-

quérito instaurado contra Antonio «os»* 

do Azevedo, que, no dia 21 do agosto 

proximo lindo, feriu, na rua do S.. J[oão, 

o porta-signaes da I.iflht and Power, 

de nome João Pedro do Souza Ribero. 

— O dr. delegado remetierá, hoje 

ao sr. dr. chefe de policia os aufjps, do 

inquérito Instaurado contra LeopwWino 

Florêncio do Andrade o Faustina Marit 

da Luz, que, no dia 3 do corrente,(offen* 

deram levemente Jos' Manoel do Araujo 

Filho, na rua Qfyccrio. 

Tes t iv idadoa re l ig iosas—Na; cere-

ja dc S. Francisco, haverá niissajas G, 

7 horas, sondo < sía com communljAÒ ge-

ral "dos irmães Terceiros, o ás 8 horas, 

missa solenne. 

A'a O 1|2 lioras da tardo, laverã ser-

mão pelo revd. pa iro Rossi, cin seguida 

Te-Demu, flnatlaando assim a fcata das 

Chagas de S. Francisco. 

2 3 c a l a po l i c i a l—Na Policia Cen-

tra': dc dia, o dr. João Baptisla do 

Sonza. I o delegado: do noite, o dr. ^Pc-

dro Arbucs, S® delegado. 

Serviço medico: do serviço inlcrAO, o 

dr. Honorio Libero; do serviço exftrnc. 

o dr. Xavier de Barros. . 

Presidirá o rspectaculò do Pol ff fora-

in a o 1" subdelegado da C'orso'açSo. 

To le f-ramnia r e t i d o - N a KejJarti-

ção CÎ» ral dos Tol'graphns acha-se .reti-

do um telogramma de K.beirão Preto pa-

ra Bicaròo Arruda, tra\cssa da Gloria, 

P 2 L 0 NCS-jO E S T A D O 

A Seriedade P riuçncza dc Çqriefi-
cPticia cfmnuu:orou hontem o 44*j ^nno 
da .-ua fun»tr«ri!0. I'arauto ente {ion^o 
rspaço de t.*: >iu> aim innumeros osibei.o-
li-ios por «II.» prestados, e no geitero «3 
hoje um estabciecimcmo do piimcíra or-
dem . 

O s u pntrimonio é actnalmcnte o sc-
uinte: 

Kdificio do hospital 150:00( $ KK) 
Terreno <1» - dilimo ;»0í000<|00() 
1'a vil Irão hvdrolherajico.. 
A;o! i : .s. . , . . . 7düM*èjLnl. 
A' çuc 5 .Ti, tluíotro Or a ranjj i'Mw 1) 
Movc:s c utcnsilios 27:S00éWK) 
lJcr.H de raiz C(j:*.i0U$oQ0 
Movei:» da Capella O-.ÍO^ÇOÍX) 
Idc-in da sala opera res C:7r)0$2«^J 
M "ui da pharmacia ' . . . ii:2l3$000 
Uibliotheca a:i:OCíOOO 

4'Ji:712;r-S0 

Casas novas : dtiai nas ruas 
Aguiar de Andrade c 
Amador Dueno, construí-
das pela directoria do 11H»2 31;O0l'í?000 

Casa nova da rn» de S Loo-
pnhlo, const rui«la pela 
directoria <:o 1003 8:00ç$000 

40 ;:7 iUSi-'SO 

A sua actual directoria compèc-so dos 
segirtnicH Kcnhcrvs: 

Joaquim Soares (íom^s, prcsilmte; 
Manuel da Custa 01iv«ir», \ico-pr<o,idcn-
to : Mnnocl AU rs N-tto 1" steretari«»; 
Josó. M. de Pinho U;i'.< ira, t2° secr« t:»rio; 
Josó (Jonçulvs d-i CJU' I Junior, tin-sou-
rt irn; Joaquim .lo: ' Pircira Pnrn ito, 
procurador: Mano'-i Carneiro Netto. be« 
nefi-.-cnte; Albano Còrto Kfal, syndic.»; 
José Francisco Harr :r , idem; Aibirto 
da Silva Contro, i-If Caetano Dias Sal-
gado, dire.-ii r: .1 s M a i ; i Fcrreir;., ylcm. 

A Trit-ana do boi.tcin consagra um 
bom artigo A b.-neiuerita assoclicão e 
estampa uwa vista da fachada de seu 
cdiíifio so« i l l . 

— O original • as-n de recolhimento de 
notas tem causado ao importante cnn-
mercio (bata praça serias rmbaraçol e 
serias apprvlüTsVs. F.' uma anarchia 
Cí«;a baíbnrdia quo nos arranjou o sr. 
minis'ro da IV/.emla. 

— A dvlegatia «'o policia recebeu ante-
hontem inijiortantcs t(*lcgrammas »'os wrs. 
Gcreral Hermes da For.scea, chcfj de 
fo'.icia interino do dlsiricto fedorâl, o 
dr. Cosia Carvalho, chtfc de policia do 
Estailo do lVraná. 

Sobro o assumpto tem se feito grande 
reserva. 

J a b o l i c n b a l 

I>) corr'-pon 1-nte. cm data de 15: 
«Segundo as noticias dadas pelas fo-

lhas locais, rcaiisa-so no dia 20 do cor-
rente a inauguração oliicial do grupo 
escolar d cs! n cidade. 

—Scgnirai i para S. Paulo, rm viagem 
de recreio, os f rs . Justiniano Viar.na, di-
rector do grupo escolar, o Edgard No-
li r o do Campos, advogado, residente nes-
ta cidade. 

—Fa -m parto da comn issâo dos fes-
tejos qne aqui «c realisarâo, no dia üt» 
do corrente, senhoritas Narciua do 
Souza. O.ioria do Souza o Luiza Al-
godoal. • 

•' " r " " 

r v m t ê i t a v m 

Serão hoje publicsdaa as leis U. 071, 
qno piroga por mais D mete«, «cm ven-
cimentos, a licença concedida ao ama-
nuense Fidélis de Sousa Carvalho, e 070, 
que declara do utilidade publica es ter-
renos o prédios necesaarioa ao angmento 
do largo do Kosurio. 

—A Directoria de Obras foi auctorisa-
da a dispeuder ato d quantia dc 
3-101$l.Ml c o m . o calçamento da ma 
Dr. Abranches, entie a rua Sebastião 
Pereira o o largo do Santa Cecília. 

—Foram concodidos 15 dias de licen-
ça ao ií° cscripturario interino do The-
aouro Municipal Antonio Augusto Carva-
lho MaccJo Nctto, para tratamunto dc 
saüdo de prssóa do sua família, nos ter-
mos do I o do art. U2 do regulamento 
do Tfieiouro. 

-Mandou-se r stituir n quantia dc 30 
contos do riis ao dr. Alvaro do Mene-
zes, que caucionou, para garantir a apre-
sentação do sua proposta na corcoricn-
cia para a execução do nm grupo do 
obres, do nccôrdo com o edital do « do 
agosto ultimo. 

«—Determinaram-se os seguintes paga-
mentos: 

LTllLÇtUOO, a Rnphael Ficondo, pela 
construcção dc sargetas e escadarias no 
ccmiterio do Arnça; 

1:077#, a d . Penediila ÍJullhermina da 
Silvo, pela irrigação e ciivndragem do 
niacadam da íreguezia da Penha dc 
França; • 

'S.% â mesma, pela Irrigação o rvlin-
diagent do mueudain da avenida lhiga-
dcin» Lul/. Antonio; 

t)«'.S'ST I•'». • ! uÍ2 Carbone, p°la repo-
sição d. s cal^dinentrs levantados peia 
Companhia de.'-az, descontando-se 10 
de caução. 

—iícquerimenlos despachados: 
Do Salvador »Sartorio e Maria Lo Ju-

dts, pedindo licença para quitanda; Fio-
rindo («rsssôto. pediu jo certidão; Tho-
maz Del Truti, Raphael Sayad, L. Fi-
gliolia & C., Giuseppa (ícrâtdo, Francisco 
típina e Arthur Flores, pedindo releva-
mento de multa—Sim. 

De Cartai,o Alfano, Francisco Srara, 
Qnclrok fc FiHio e Alfredo J.Mb. i:o de 
Almeida l.uz, sobre imposto—Deferido. 

Dc Fabiano Martiia do Oliveira, pe-
dindo roJcvamouto de nulta—Sim. tendo 
o prazo de 10 dias para cumprir a in-
timação . 

De João Olivi, pedindo licença para 
montar um «irco dc lavallinhos no ter-
reno do antigo theatro Josi—i) ter-
reno não pertenço á Camara 

Do Pedra Jorge, pedindo rclevamento 
dc multa—Sim, pagando o imposto no 
prazo do cinco dias. 

Pe Antonio José Gonçalves Júnior, so-
bro coliocação de annutuios—Declaro os 
pontos onde quer collocar os postes. 

Do Manoel Krniato da Conceição, so-
bro construcçüo do passeia—Indeferido, 
por isso quo em frente do pr dio não 
havia passeio, competindo a sua e>n-
Strucçfto, n-ate caso. no proprietário 

De José Donnahclla o F. A. Ferreira 
o Mello, sobre imposto—indeferido. 
—Acham-se a;-prova«las na Directoria 

dc Obras, á rua do Commcrcio, n. 10, 
sis plantas apresentadas pelos srs. An-
gelo Uai'tu, Jorgo MUIIcr & Irmão, I r.;-
durico Papa. Victor Souza & Irmão, J"s ; 

Rodrigues Botelho, Octávio Daniclo, De-
nedicto Pera o Gabriel í'oland. 

CHRONICA SOCIAL 
AN NIVfIRSARlOS 

l axem a unos i-.oje: 
I>. A-U!.;idi; do Moraes Rarros, viuva 

do nr. dr. Prudenlo dc Momcs. 
O .major José Antónia Mangini, inspe-

ctor do vchicu'os. 
O sr. Manixl Antonio dos Santos. 
O tr . Francis*o MorgiS, genuto da 

Pharmacia Normal. 
A interessante Ivlitli do Toledo Ma-

ri: o o. (Ilha do tenente Arthur da Silva 
M ACUO . 

O dr. Pedro Arlues da .Silva, depu-
tado ao Congresso estndoa!. 

O rcvino. padre Jo.: '* Pedro de Arau-
jo Marcondes, vice-reitor do Seminário 
Episcopal. 

- O pr. Ju.irjUHM iÍHVMMindo d<3 Sou/a. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Devo chegar hoje pelo trnn nocturno 
da estrada do ferr» CVntrni, a esta ca-
pital, t ildo vindo de Paris a bordo do 
\ .per J/(ifid(t/er:n. o sr. A!cxi?m!ri » 
Pcdr.t «>, aradcmi' 0 do medicina cm Phi-
ladelphia, listados Unidos. 

O sr. Assad Shamuu• r., proprietário 
da Caniirr/na h'n/ireial nesta cidade, 
r -..re«FS( U hoje da Kuropa. pelo paqui to 
/ c Í A Ipês. 

FALL EC! MENTOS 

Fa lie ceram : 
Nesta capital, avte-hontem, d. Chris-

tina do Abreu Correia, esposa do sr. 
Francisco Antonio Carreia. 

Fm Santos, srs. Paulo Duarte dos 
Santos l.obo c Sebuslião Ferreira San-
CAnna. 

Km S. Vicente, d. ,Trs 'phina do Saone, 
esposa do sr. K. S. do Saono. 

Km Ampuo, d. Anrunciata Furian, 
esposa do sr. Jostí í uriai. 

I'm Piracicaba, o sr. Josj da Cunha 
Caldeira. 

No líio do Janeiro, rs srs. Thomas de 
Aquino Oiiveira, AlfreJo Augusto (lucr-
ra Francisco da líosa Duarte, .Manoel 
Mari.i Caceres, íiodofredo Celestino do 
Almeida, Huliro JOSÍJ F/ioy o d. Alzira 
da Silveira Figueiredo. 

M M M DO ESTADO 

F=!:NAI)0 

rrosidoiicia du J'eixot(» OíimMc. 

A' hora rcgiincnt;1.!, prrs n:imt*ro 

Ipgjl D FICIUFJORRK, foi uberla a HSJO 

fioaiio c a[>prova(ia a aela üt hesg^o 

anterior. 

i.xjottailo o expriiiriilp, que nTin tovr 

iuinortcncia. JIHBBOII-SIÍ Á ordem do ÜÍJ, 

entrando cm ti" tliscussâo o projecto 11. 

71, dc 11100, <i.i Cumari dos deputados, 

10:11 p r c i c r ii. .*/'•, contendo emendas ao 

projecto equii.ari;;.do ;'n e-scída» normaes 

do Kstado t.-.i estabelceiinentos du ensino 

normal man'idos per u»soriat;'i-.s d»! it.i-

ciativa particular, ou pela» Catuaiaa Mu-

nicipaes. 

O sr. Almeida Noga:':ra, pila ordem, 

respondeu ao discurso <le ante-honlçai 

cm que o sru collega sr. 1'uarte dc 

Azevedo combateu o projecto. 

Aei:a o orador uma ^ranJo injustiça 

eoncedcr-io i KJCOU Hornat do gerem* 
pdhUnc f l o pretradídí pela i r . Duarta 

Acerado, uma ret qna o projframma da 
amino das parUcularea 4 aiaotamenlo 
«{uai ao daquclla. 

O orador, ao eonrlnlr, decliron in« a 

scleiicla nüo púde acr particular ou o(-

flcial. 

Km seguida, entrou era 2" disrussüo o 

projecto n. 32, d« 1ÜOO, da mesma Ca-

mara, com parecer n. ÜH, opiuando pela 

rejeiçilo do projcelo, iiuctorisando o go-

verno u abrir um credito do H.flOiMM, 

para pagamento ú Camara Municipal dc 

Arnvnriguauia, com trabalhos na estrada 

qua da estação de S. Jo;1o vai áquella 

localidade. 

Ambcs os projectas foram apprevados. 

< AJ1ABA 

Prcsidencin do Br. Kubi^o Junior. 

Havendo numero legal ilo deputados, 

foi aberta n s fu lo , sendo lida e appro-

vada a acta da aess.to anterior. 

l'assando so ao expediente, foram II-

d.ia vários projectos, quo vüo ser tram-

niltidos ao Senado. 

i'oi lido também um parecer das com-

missões da Fazenda c Estatística, lem-

brando que sejam solicitadas informares 

d i governo relativamente oo reqnerimen-

to em que a Companhia S. Paulo Im-

portadora de tíado pede diversos favo-

res. 

Annuncladn a ordem do dia, entrou 

1* discussão o projecto u. 27, deste un-

no, dispondo sobre os processos do mas-

sas faüidas. 

O sr. Antonio Mercado, occupnndo a 

tribuna por espaço dc moia lioia, «ta-

co u o projecto, rfspondendo-llie, cm de-

Tcsa dô governo, o sr. Antonio l.obo. 

Lm seguida, entraram : 

em I" disiussüo, o projecto n. 2K, 

deste anuo, trainfurinando em ir.ista o 

escola do sexo masculino do bairro do 

Mutinga, na fregueiia dc N. S. do O', 

r.OTla capital, e rm 2n, o n. 80, deste 

anuo, determinando que a localidado dc-1 

noiniuada Villa d j Cruioiro passa a de-

nominar-se .Embaliú». 

Nilo havendo jA numero legal no re-

cinto. for.m upenas encerradas as dis-

cussões,- ficando a votação nüada para 

liojc. 

T H E A T B O S E T J . 

S i m l ' A n n a 

Canta-ai hoj.i neste theatro, em K* ré-
eita da notavul cantora Darclée, a beliis-
sinta opera da Mas.v^et-J/í/Hu.v, des-
empenhando "9 prlnilpara papeis a !.rj. 
Darci. '; •• es srs. Castellano e Maiisue'.o. 

O no,s-i publico crrtaincnlo afiluird 
hoje no &r.ut'Anna paraunvlra Manou, 
uma das irais delicadas product; • s da 
arte franceza. 

r o l y l l i c a m n - C o i i c e r t o 

Foi regular a con corrência hontem no 
Pnh/lhrauia, coutlnuando a gos.ir das 
avnipatliias do publico as artista» Davi-
guv, Iluírhlha, etc. 

— Hoje eslréarSo as iriuln Mae Lord, 
cantoras o bailarinas csccntricas in-
glesas 

Iíecehçiuos, cm inflr.uaeripto, um l ivn. 
no cinsa^rido a 'laribaldi, musica o let-
tra do professor Moiitebclio Alfonso. 

Agradecemos. 

Publicaremos auianliA uni bonito an-
r.uncio il i ltnlri<nria. o conhecido pre-
parado d i I'. Dutra, que tanto saccesJO 
ha alcançado. 

0 Principe do Grão Pará 
Ailiam-se á venda 1:0 escriplorio dei-

ta ÍO!IM l.üjinlea po.slacs com o retrato 
de S. A. 1. o l'riu'ipo do (inlo-i'arà, 
pelo de (i^ü rá*.7~cada uai. 

ci NTUO i . iTnmAuro 1.° u k DEZEMBRO 

—Dia lí) ilo corrente, reunião intima, 
non ?n!t>í» do Centro, á rua Denjainiu 
ConHtanI, n. 21. 

ci'.!-?o X—Dia 11 dc outubro, eapretn-
cuio ( m lu'ucficio » ofri H RO'.'iacs, 
com o druina, cm õ actoa, Yietima do 
amor. 

Aft*0UA?X0 AT'Slf.lADOrA DOB CAl.P .V-
t;:II;os. i>I:i>;IKIKOS k ?ÍAIS clakkes— 
Six tu-feira, 18 «lo coirent«*. H SH;1 O CS-
li ii.rdis."Iia de directoria, :!s 7 liora« da 
noiff, na Bcdo1 sócial, á rua .Marcilial 
Deodoro, n. 1 (sobrado). 

I NIONF. ÎI nUIDION'A 1,1! ITA I f AVA - Í »i l 

'20, its 7 I*«-1 .»s da noite, holemic 
na R<;d'î sócia!, á rua do (ja/.uiuetio, u. 

sobrado. 

INSTITUTO IIISTOUICO T. CTO' BAI'IIK'o 

— Ina LO, Hisaiio ordinaria, no logur u 
ás horas do costume. 

r.iiEX Cí.rn—I)ia 27, .•!.•» S horns r ir.fi i 
da unite, 05." r<;nt» BOIÍU!, i a sede, á 
tua riorencío du Abreu, u. 

sonr.DADR. IUAMATKA nr.. OOMES 

(At'i>im — Oa direct'TiH desta sociedade, 
rtr«. 1'red-rico Alves dc Oliveira, capitão 
Arthur da <<rä-;a Martina, Kiias 1'. Men-
des o João l.auro Schcrein r, foram 
Iiontini LU'üfri nenlar ao sai » residente 
honorário ^r. dr. (îome* Carolin, pelo 
«ru utiniveraai o natalício. 

Reunidos no cnrsultorio á ma »' i As-
sembléa u. •1,,'1 rm tratamento pelo pro-
cesso Os.ar 'llein/.clniai n, na cura da 
tuberculose, declaramo-nos todos uiuili»-
siiuo melhor e cm caminho para a cura 
radi< a!. 

Antonio Pinto Monteiro, rua Paysandú, 
n f»l .los»; Placido Cnmposana, rua 
Chile, i . c,'.», 2" andar, Küuardo Ferreira 
<le Almeida, rua da Assembica, n. I l l ) ; 
Kduardo (»ome> de. Sou/.a, rua daa Mar-
recas. n. ; (.'arlos IVreíra, r iu ( iiiie, 
u. 105 : Guilhermina de Caeiro Pinto, 
rua do Senado, n. 110: A rogo do Maria 
Vit toria Yifira da Souza, rua Farnesi, n. 
2, Manoel Machado Pavão. 

T r i b u n a l d e J i i e U ç * 

SKSftXo ORDIKAtllA KM 10 US SETKM* 
b«O na 100:1 

Prcsldcnlo, d r . Canuto .Saraiva ; acere-
tatio, dr . I.uiz ile Araujo. 

J 'nua ff en u de atito* 

Do dr . Xavier do Toledo no dr. Oli-
veira iîibeiro, a eivei 8305 da capital, o 
ao dr. Ignuiío Arruda, na eiveis .'M40do 
Araranuara, a»ií» ; de Piudauionhaogaba, 
8«2r. c y,m da capital. 

Do «Ir. I/iiacio Arm la no dr. Xavier 
do Toledo, n clvel .V)M de S. Manoel 
do Pat alun, e no tir, Oliveira Iîibeiro, 
as civela :tll8 de .la lui, 0172 do Cam pi-
nus o ãtiOr da capital. 

Do d r . Oliveira Kibelrd ao dr. P . 
Lima, ns eirola iíDí'2, 3011) « 3201 da 
capital. 

Do dr. P. Lima ao dr. ,M. drtfïodoy, 
HS eiveis 81ÏJ1 d » capital. 2108 do Porto 
Veliz, u n s de l'iraMiirvuugi, 1120 de 
Sorocal-a, .T)I3 J e Avaré e 3i tK)d«Ylú. 

Do «Ir. Dclgaü » «a dr. Saldanha, as 
eiveis :ÎI*«K) de (iuaratinguetrt, ÎKJ30 c 
3122 d% capital. 

Do dr . Snldaulia ao dr. A. Paulino, 
as eiveis :VI!I2 du capital, liljtl do lgua-
pe « .'»711 do Santo». 

Do dr . A. Puulino ao dr. A. França, 
as tiveiu 3HU do Ignape, 32 PJ d a Li-
meira, 33(We do JJragança, ItôOD e 
21»;>:> d,i capital. 

O tir. A. Krrwja ao dr. Xavier do 
Toledo, n eivei da capital. 

Foi dealgnado o primeiro dia desim-
pedido pata julgarueuto dos seguintes 
embargos : 

N. Araraqitara — Kmbar^ante, 
Jo;^o Soares dc AntiJu: embarcado, Josrt 
Xavier do Mcudonça. Kclator, o dr. Sal-
danha. 

N. 3111. Capilttl—Embargante, a Em-
presa Pedreira «Jo Lascado; embargados, 
Joaqniin Leila o outros. Relator, o dr. 
M. do Uodov. 

N. 8519 Capital— Kmbarffant^s. La-
roca, Picerni C . ; embargado, o IJaneo 
Cniào de 8. Carlos. Kelator, o dr. Del-
gado . 

N. 3580. S. .loné do Rio Pardo—Km-
bargnnle, a massa fallida de Mojacs 
Cltílniauu; cinliorfjado, João Pioker. Re-
lator, o dr. Saldanha. 

N. JM-18. AraroqHjra. Kmbarjranlfis, 
os menores João. Ilaptista do Arruda o 
uutros; embarga dos. Be;:crra i'aca i C'. 
Relator, o dr. 1*. Lina. 

JL*1.(! AMES roa 

Appel'/ações citciê 

X. 3!ÍK). A vu rd—Appc liante. Antonio 
Dias do Amaral; apptliada, d. Paula 
Dia.s d.) Amaral. Relat-.-r, o dr. P . Li-
ma. Negaram provimento. 

N. 372-L Capital—Appellanle, Carlos 
Schorcht Junior: appeUadj, o dr. José 
Cardoso de Almeida. Relator, o dr. Oli-
veira Ribeiro. Negaram provimento. 

N. .'»720. Ajiudos—Appcllantes. JoSo 
Baccili «' Anlònto Raccili; npnellada, d . 
Maria Isabel Coimbra. Relator, o or. 
Delgado. Deram provimento, para annul" 
lar o proccuado ab-initio. 

Embargos 

N. 2í)õ2. It a poraiura—Embargantes, 
Eduardo Uonçalvca de^Olivcira o sua mu-
lher; en:baruadoi», Olegário Gonçalves dc 
Oliveira * sill mulher. Relator, o dr. 
M. do üodiiy. Rejeitaram os eiubar-
gos. 

N. 313:5. Capital—bnibargants, José 
Fonseca Maciiadn; embargado, Fran, isco 
Antonio Heruldi» . Relator, o dr. A. Pau-
lino. Rejeilnram os embargas, contra os 
votos dos dru. i'aulino, Frah^a o To-
ledo. 

Designado, o dr . Delgado para c.vrc-
ver o aceiirilam. 

N. Jaboticabal. Embargante, 
'Vdro Filonlí; embarpados, Nicola Am-
li.osi fc Sobrinho, llelator. o dr . A. 
Paulino. Rejeitaram o^ embargos, « ou-
tra os votos d s drs. A n u l a o Toledo. 

T r i h tm a l tio « lu I* y 

President?, dr. José Maria lî>urroul; 
promotor publico, dr. Adalberto O areia; 
cscilvíio. major Sylvia Borla . 

Compareceu hontem ;i barra do Tribu-
nal, afim du ser julgado, Josó da eilva 
í.oureiro. incurso nas penas do artigo 
33S do Codino 1'onal (cstollionato". 

O aceusada compareceu acompanhado 
de seus advofjadt * <lrs. Joflo Mendes de 
Almeida Junior o Fausto Ferraz. Con-
atiluido o cip.si-liio do scntem;a q feita u 
leitura do processo, teve. a palavra o dr. 
promotor publico, »ino, dcjioía de susten-
tiir os artigos d<i iibcllo crime accusato-
rio, desenvolveu a aecusação contra o 
roo, pedindo a sua condeninaçilo de ac-
cúrdo com o grau máximo da pena cs-
tabclecid.i polo aitigo cm que se achava 
pronunciado. 

Km 8«*tfuid.i, foi dada a palavra ao dr. 
Fausto Ferrez. 

S. a. desenvolviu longa defesa, pro-
curando destruir os argumentos da pro-
motoria . 

O tir. promotor publico dcsi.diu da re-
plica, c foi dada a palavra a> dr. João 
Melides para treplicar. »S. s. comeniu 
ti atando do provar que no caso presente 
não se iratiüa dc mu criiuo do cstcl-
lionato, nem tio outro do qualquer na- ; 
tureia quo íosse puiiido peio nosso Co-
uigo Pt rui. 

Disse, cm seguida, (jt:e o s»u rousti-
tuinto ijUiinlo íalsifieou o cartão de .-ua 
madrasta nílo te.vj .intenção criminosa, 
I ios que, retirai-do-sc para o interior do 
Cstado, dc lá CH.rcvcu o iéo u seu ir-
mito, fnz.rüdo-lhc seiento do quo pratica-
ra o pedindo-lhe aaldnsae o «tu debito 
contrahido por meio de cartïo fulsilica-
do. O illustre advogado termir.ou pe-
dindo nt/a MS. jurados que absolvessem 
o seu coudilainUff, p.irqu : ao contrario 
con.incttcriain uni uUurdo jnridico. 

O conselho dt» sentença da volta da 
sala do suas deliberações sccrctns trouxe 
a hm dciÍH.lo, absolvendo o nccusado. 

Hoje H rã julgado o importante pro-
cessa cm nua é ri-o Estevam Hstrella, 
por crimo tie falaiíicaçüo tie letras. Oc-
cupsrilo ti tribi.ua da defesa (<s drs. Fran-
cisco dc Ciisiru o Raul Cardoso do Mello, 
c a dc acuuaçflo particular, o dr. Her-
culano de i rc i taa . 

1 ' o r t i i i i 

Realisain-íc hoje as s^guintea audiên-
cias: ás II lioraa, a do dr.(.'lemenlloo dc 
Castro, juM da i * vara criminal s 24 de 
orpbams; ao mei »-«lio, a tio dr. Arlindo 
(iiurra, juiz da 3 * vara criminal o da 1" 
de orpliams; á 1 l.ora, a do dr. Mello 
Alves, juiz. da 1* vara civcl commercial 
c criminal. 

—A requerimento do Urasiliatiisehc 
fiant-•, foi liou tem peio dr. Jcaó Maria 
Uoiirrojl, jui/, da 2* vara commercial, de-
cretada a faliencia dos ncgotijiites desta 
]raça Mosó Terraii & Coiup. o Salvador 
Savazzarcsi, Foraui nomeados syudicos 

* o «r . Otto SeWoomkack, a da 
O, «ampaio f l i l i i . 

A/.iari c Anjplo 

da l* j 
o § m .. 
. A artaestfaçao daa bens daa maaii« 
faüidas 4 m ver folu Jiojo. 

—No acimmario do cnipa do iirooesao. 
crime cm qua 6 rio Reoedicto Alexandra 
do Almeida, por crime de ferimentos 
«»raves, foram iu<}uiiida9 liotttem uuas 
lesiemunliaa. 

—Foram conclusos ao dr. juüt da a» 
vara rommorilal os autoa do exetue^o 
de síntença movida nelo dr . Juvenal í'.i 
rada rouira Francisco A/ia 
Raueggi. 

—Pelos eleitoras da villa do CoiteeiçKo 
dos (Juarulhos, llabriol Josii Antonio, 
Francisco Antonio Jo Miranda e Fausthu 
Tlinophllo do As«is Ferreira, foi inter-
posto recurso do deapaolio d> juiz da 1* 
vara, competente para o alistamento di# 
eleitores daquolla localidade, quo n.it 
mnuduu incluir oa sons nomes no referida 
alistamento conforme requereram. 

— Réalisa so no dia 20 do corrcijto, áa 
2 lior/i*. a praça de dous aninjans arre-
cadados pelo jui* de evçulo, cm llarucry. 

Obras do dr. EDUARDO PUA DO, n vciv 
da ii" oncrlplorlo «lesta folha o na 

varia MAGALHÃES- û rua do Com. 
mereio, LD. 

Fastos da Dictadura 

Mi l i tar no Brasil 

2a EDIÇÃO, tl 

A U J i ' S A O AMEUH AXA 

A" BDLÇIO 

A 5 Î O O O o vol . u m 

v i ^ o i a i s r a 

1" litiir'ÀO 

a voluinoH 1 0 $ 0 0 0 

VIDA ESCOLAR 
Foi noiticaüo o pruí.'S80r preliminar 

«r .lofio lionedict » i.'oncêl<;áo ('iiira, 
com exercício ru 1* i.cola do Avnré, pa-
r.i o car^i TL« «'Ijanto cio grupo CHCO-
Ur '1>) Jaooticübat. 

—Foram concorlíilo» líi dia« de lirPrira 
ao sr. Domingos Olllierto Koiuanciotli, 
prorcssjr da tgeola do bairro da Caciioci* 
r i , dista cnpihil. 

—.Frovc o allegado» —Toi o d apatlio 
i|ue teve o requerimento do sr. Ar::u!> 
CiarlbaUli Ferreira, prufes.or da r». 
cola dc Firas»uuang», pedindo u-A IUOÍ 
de licença. 

—Vlf> Bcr construídas duas gnierin '1« 
abrigo no prédio d "Htnido ao grupo es-
colar do P.ir.iitvbuna. 

—Furam enviados objectos didâctít.o« 
destinados ao grupo escolar de.laUó. 

PINHEIRO GRABAS 

Historia de Po r l i i g a lTÄ r 
Nova eJ çAo (3*i hiTnosa c esplendida, 
meote illtislrada. sob a d irecto do noto* 
ve! artista límpic Oer,leira. 

Hdii.iio da «Kmpreía úa Historia dl 
Portugal*, com s;,d,i em I.iabon. 

A obra consía dt S volumes de 700 pa* 
Rinas, com iniiii do 200 g.avnraa ca.!« 
uni, er.caJern:i:iu» primorosamente, follia 
dourada, assumpto allegotico na capa a 
cores e ouro. 

Aasignatura pern:aneatc a rascicn'.os d« 
SO paginas, 'JÇOOO. 

A z e r c i a nesAe I l a t ado : V- 3. Jor-
p e íi: C.. r u a S . Boa t o . 10-A — oha-
r u t a r i a . 

I K F O m i A Ç Õ I S M -
o T E M P O 

10 I)E Sr.TCMDBO 

Boletim ß/eteorologieo da 

Conwiisêõo (i cu graph i-

ca e Geologic a : 

Parometro, a 0", í» 7 
horns da maiihü, 703.0 mm.; 
2 lioras da tarde, 701.7 
mm.; 1) horas da noite de 
hontem, 703.0 mm. 

Temperatura : m i il i m a, 
11": maxima, 23". 

Vento predominante, até 
iís 2 iioraa da larde, SB. 

Chuva (em 'Jl iiiiraa), 
0. 

Tempo geral: 
Ciaro. 

Ho j o 17, áa 3 . 10 da 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

tio nosso eocrlptorio, 

o í hem iosno t ro mar-

c a r a 15 ' a c i m a de ze-

ro , como so vó ao lado . 

FORÇA POLICIAL 

Se.rvlço para lioje : 
K' fitincrior do dia o capitfto Qiirino: 

o corpo «le cavalinria dura um officisil 
pnra ajudante dc dia, força para acom-
panhar prcaoj» no Foram c a guarda do 
1'nlaeio; o 1' I ata;li2o, a i guardai da 
Cadeia c Hospital, dom officiacH pira « 
guarniijlo c ("uas ordenança« para a s?-
crctaria do cominando geral; o 'S\ a guar» 
da da Policia. 

Oa demaia corpos dario o servido da 
costumo. 

Tocará no jardim da I.uz a acc-
çào. 

Amanuense do dia, sargento Ucmvindo* 
Vuilórme, 7". 

POLYCLINICA DC S. PAULO 

Movimento do me* de atesto: 
Docules novos COu: consultas, 331; opa* 

ra«;õc», 1; curativo.), 73. 

M A T E R N I D A D E 

Movimento do me/, dc agosto r 
Kxixtiam cm 1" do me//ti»tin;o í l mu-

lheres, entraram L'G, tiveram alta . i l , li-
carani para o corrente mez lí). 

Deram-se 3) partos, praticaram-se 0 
operações o morreu t mnllitr. 

('oi:-oderam-sft 150 consultas c fí/.or im-
no 121 curativos. 

HCSPITAL SAMARITANO 

—Movimento do hospital, no mez d« 
agosto: 

Existiam 305, entraram durante o mes 
330, tiveram alta 207, falleeerain lí. 
fiearam em tratamento 301. J'izernm •»«» 
3.011 onsuUas, 1.281 pequenos curntiW'1 
vos c 77 operações. 1'oram aviadas 0.7'JiVí | 
receitas. No gabinete dentário, fizeram se 
110 cônsul ias e 101 ."xtraeeõe*. 

Dos 43 fallc eidos. 12 entraram moribun-
dos n 8 eram tuberculosos. 

FOLHETIM 

T A Q U I S A K A 
z>c 

F . S l n r i o n C r a w f o r d 
Traiimitio do criginnl iiu/lr-, ctjicáal-

mtntc iiarn 
« 0 Commcrcio dc São r<in!o. 

C A P I T U L O X X I V 
D frágil ente, esto espirito, esta som-

bra remanescente de um homem, jazia 
alli, com alia vida apparente, entre Ta-
qaisara e o mero direito de pensar em 
fria própria felicidade; e, proximo 4 rea-
lidade da sombra do seu sonho, Taqtii-. 
s»ra amava inaif lia terra esta sombra 
<jno não queria desapparecer. 1'orqno 
Taqnivara amava Verônica e, depoi« dei-
la, CliJiiloca delia Spiua. 

Sobre elles pairava a honra. Estando 
alli. elle jnlgou-se leal • sincero o nito 
havia em" seu corarão o raiuimo desejo 
<Je qne o smi jo morresse tranquiilanien-
t«, deixando pira lacro do forte o que 
• fraco ambicionara cm Tão. Elie fora 
»erdadelro qaando dissera que pela vida 
4o «migo estava dando tnlo qnanto ti-
• I M qjlindo fez o pos.ivei para perina-
4Ür Teronica a desposar o moribnndo, na 
M l Te esperança d . salval-o einqnanto 
ara tempo. Klio fizera o possível, pests 
qae em tna r o í não houvesse convicto, 
m , sim, rclieniencla. 

Fora dirierente naqnelle dia, tempos 
0, quando elle falara no jardim, a 
r de (iüulocs. EU« n-Io a amava 
o. K1U era Dara elle como qnaiqner 

outra innllter. Mas, mesmo nepse dia, 
depois de deixat-a, ello previu que a 
amaria, dosde rpic lionvesse nina oppor-
tnuidade. Eile previra-o e a simples pre-
visão aterrava-o por causa de Gianluca. 
Elle não era quixotesco. Fosse cl!o o 
piiiiiciro c não consentiria n:ais ninguém 
ao lado delia, ainda que esse homem fosse 
vinte veze» seu ami»o ou sen irmão. 
Mesiiio que fosse uia pouco diíferente, 
mas que Oianluca não se lhe houvesse 
confiado, r.o começo, e fosse nm dos can-
didatos ú n.3o da moca—Taquisars, como 
a queria a?or.i, não teria recuado pelo 
«iniplcs Tacto de Olaoluca ser o primeiro. 

Mas Gianluca prot.nrara-o, pedira-lhe 
conselho e auxilio—tado isto quando Verô-
nica ainda nada era para elle, Taquisa-
ra, menoa que nada, por assim dizer, 
porqus r i a era uma gi-auda herdeira e 
elle hesitaria cm lhe pedir a mão, 
elle qne não passava de um pobre fidal-
po siciliano, ele bom nome, pequeno ren-
dimento e velho sangue. 

Era leal ate ao fundo da alma. O que 
quer qne lhe acontecesse, Cíianluea devia 
ser • primeiro em «nas an;5es ainda que 
tivesse Verônica r.o coração, e elle tinha 
energia para realisar tudo qnanto pre-
tendia. Fal-o-iit. Comprcliendeu que 
devia f»zcl-o: e aleRrcu-se, por sua hon-
ra, por poder fazel-o. 

Havia evitado todos 01 encontros, 
desde o primeiro, indo raras vezes i ca-
sa ds Bianca e depois não falando a 
Verônica sempre qno a podia evitar. 
Forque, cada vez qne a encontrava, sen-
tia nm saave mysterio de attracção, no 
qua! as paixüe*"começam, alguma cou*. 
que toca e sednz agradavelmente, oppri-
me, « atirai ainda mais suavemente, cosa 

poder maior, fazendo tudo de pequenrs 
nadas, augnientaiido d i i e noite, até que 
transtorna os sentidos, transborda da 
alma, oppriiue, aguilltôa, constringe uni 
homem c.ino um furacão entro oi seus 
enormes braços, levauta-o, e precipita-o 
na alegria cega, ou na ruína da honra, o 
que i' uiit vezes peior que a morte. 

Elle observara o perigo crescente a 
cada nm de feus encontres e. sendo sim-
ples, desconfiava que não fosso egnal 
aos outros homens. Nisto, porem, elle 
não era como mnitos. Não era de espe-
cie a quebrar a lealdade, o podia sup-
portar muito mais que esse sacrifício. 
Sob essa enorme pressão, viera coin 
(fianlura até ás portas dc Muro, e fizera 
o possível por voltar immediatamente. 
O destino foi-ihc contrario: mas eilc es-
tava forta ainda para encsrjr o destino. 
Não estava tão consumido "nem tão es-
tragado como Gianluca. Mus voltava os 
olhos para r.lra qnando podia, andando 
pelo momento cm qne fosse livre para 
sahir e ir viver a sna vida solitaria, cul-
tivando a dor qne o opprimia, fortemen-
te, fazendo com que ei!« apertasse cs 
dentes com força para r.ão gritar:—am 
homem simples, corajoso, leal, cabido 
r.as garras do destino, mas silenciosa-
mente inflexível por fim. 

Era de «ca natnral sofírer sen qn.-ixa 
quando absoíntamento havia de soffrer. 
Xinguem pôde dizer «e soffrem mais 
aqueiles qne- dão mais mostras exteriores 
de sorfrimento«. 

A medida da dor c o homem e nin-
guém pódc ser realmente avaliado senão 
por si mesmo. Geralmente acreditamos 
que aqueiles qne não gritam são os mais 
feridos, talvez por-joe o silencio nos so£-

gestii/ua e o barulho não. Xingiieu ca-
be a verdade. Ninguém p-ide estar no 
fogo que queima a alma de seu Irmão 
para saber qual dos dons s--ríre mais. 

Taquisara cor.s -rvou-so acordado por 
muito tempo nessa noit", e vieram-ihe ú 
lembrança todas as palavras trocadas 
com Verônica. M.iis du c,n,a vez cllc se 
levantou e fei para o lado de Gianluca. 
1 Ma vez este estava acordado, meio so-
nhando ainJa, e olhou espantado para os 
olhos do amiiío. Taqr.isara percebeu que 
Gianluca falava, pelo moiimento dos 
lábios. 

—Eu vou morrer, disse elle, com voz 
sumida-

Taquisara curvou-se sobre eilc, expe-
rimentando sorrir. 

—Não digas tolices... Não . . . não . . . 
disso carinhoso. Estavas sjiihando.. .Es-
tás melhor. . . 

—Sim, estou sonhando, deixe-me dor-
mir, di?si o enfermo, dificilmente articu-
lando as palavras. 

Num momento, estava dormindo de 
novo; Taquisara ouviu-lhe a respiração, 
curvatido-se um peueo, por algum tem-
po. Depoif, sahiu vagarosamente. 

Hortniu um ponco, mas acordou muito 
antes do amanhecer. Qnan-Jo foi daa cla-
ro, f.ianluca parecia iiiclnor, porque o 
somno profundo o havia reparado, Era 
aiada cedo qnando o professor sppare-
ceu a lhe fez uma longa visita, fazendo 
nmas pequenas perguntas a principia e 
falando depois sobre politica e negocio« 
públicos. Taquisara saliia do quarto com 
eilc, e ficaram juntos na sala ds espera 
de tiisnlaca. 

—Elle está melhor, n io f exacto? per-
guntos u t ioso a siciliano. Com grande 

surpresa, viu o incaico sacudir a ca-
beça r ficar silêncios» por mnito tcr.ipo. 

—Não sei nada, díssi ello por fim. 
Ninguém s.ibc cousa nenhuma. A ciiur-
gia ('• uma arte delicada, mas a medicina 
ó puia invenção, cu poueo melhor. YejJ, 
falo com franqti-v.a. l'cs::o opcr.as uar-
1'ae minta cxpcricncla e isso será talvez, 
peicr algumas vez s. Vi d-ins cas is des-
ta espécie, nos qisac», quando vciu a mu-
dança, os pacientes se restabeleceram em 
parte, e viveram por muitos atinos, pa-
ralvsadns em parle, até á ponta da es-
pinha, onde a moléstia ( omeçara . Vi ou-
tros cases em que a morte subreveiu mui-
to rapidamente. 

—E o sr. percebe algtuia transforma-
ção ? 

—Sim. Elie f. devoto? 
—Muito religioso, respenden Taqni-

sara gravemente. 
—Então, se elle drs*jar ver nni padre, 

se o mandarem chamar esta manhã, será 
melhor. Foriíra. se elle drsejar ser mu-
dado, como s'mpre, vestido, fa-.am-lhe a 
Víntade. Não »assustem, se pnderea evl-
tal-o. Nenhum abalo morai lhe fará bem Fi-
ca isso ao seu cuiiado. Káo ha necessidade 
de avisar os paes delle. Elles aqui estâo 
e o cr. verá se elle p io ra . Creio que o 
sr. sabe qno elle soffre grandes deres 
quan Io i removido. 

—NÃO! disse Taquisara ar,cioso. N io 
«ei. Algumas vezes, sinto-o respirar a 
custo, uma oa dass vezes—mas elle nun-
ca se queixa. Creio que isso o incom-
raoda. 

—E ' a agonia, disie o medies. Elie 
deve ser nm homem mnito corsjoso. 

O professor pareceu ficar muita im-
pressionada r . n o qne Taquisara disse. 

C A P I T U L O X X V 

Taqnis.ira foi procurar d. Teodoro, 
quo quasi sempre estava cm casa, a essa 
hora, cm s-.ia pequena casa em frenta á 
porta do eastello. Encontroado estudan-
do i oin os oinlcs de prata . suspensos i 
testa, o enorme nariz mrrgulha-Jo nu n 
grosso soluiiie, nma chicara do café 
ainda Intacto ao lado. O pequeno apo-
sento eslava cheio de livros, velhos e 
novos. Quando Taquisara entrou, o pa-
dre levantou os olhos, abriu bem ai pal-
pcfivas ( ara ver se reconhecia a vi.iía, 
sem usar os o. aios. Tomou a visita pelo 
syndico de Muro, uni respeitável cnmpo-
nez, de cincocnta annos, que viesse ron-
saltal-o sobro nlguns negócios pubüces. 

—Sente-se, disse o padre. Pé-me li-
cença por uni momento... Eu estava 
justamente... 

Nnm momento, s^n narii qmsi tocon a 
pagina de novo e elle não tinha comple-
tado a (hrasc e já estava outra vez ab-
sorvido no estudo. Taquisira sentou-se 
sobre a iinica cadeira existente c espe-
rou alguns momentos, não p r.san.lo que 
não havia si Jo reconhecido. Porém, o 
padre csqaecn-se da vida, e se r.ào fosse 
perturbado, sem duvida leria até ii tarde. 

— l>jin Teodoro, disse Taquisara, to-
cando-o, queira deiculpar-mc... 

O relho oíhon fmmediatamente, com 
nma exclamaçlo de surpresa. 

—Valha-me Deus: O sr está aqui, 
bsr io? Perdõe-aie. Creio qae o tomei 
por qualqner outra pessoa 

Dirrubon os óculo« á s.turs dos olhes 
e deixou esbir • volume para baixo da 
mesa. 

—Nosso amigo está moita doente, dis-

S3 Taquisara tristemente. Foi por Isso 
que vim perturbai-o, 

Iiisse ao padr j o qne o medico' 
lhe havia dito nobre as condições de 
Gianltua. O padre onviii tudo com um 
ar concentrado c anci .so, porque du-
rante a ultima semana se tornara amigo 
do enfermo, tpn., por rua vez, gostara 
muito delle também. Qnasi todos cs dias 
conversavam c o goito upurado * deli. 
catlo do r.io.;o pela lltteratuea cnthusias-
mava o velho, qno gostava de falar das 
snas oc(.upar;jes a nm tal ouvinte. 

— \ verdade «\ loncluiu Taquisara, 
que apesar ilo eti r.ito ter muita confian-
ça cm meditos, ireia realmente que Gian-
luca morrcrl de uni momento para ou-
tro. O sr. «abo que espc.ie de lionicmé 
elle, \'.i e s'nte-se com elle depois do 
Iniicli, lioje, rm antes... qnanto mais ce-
do melhor. Não o assunte. Não uigi 
quti ea falei ao ar . sibre as condi./ies 
delle. Creio que elle mesmo as conhece, 
e se elle rsllver «•'• rom o sr. por al-
gum tempo e o sr . lhe falar sobre a in-
certeza da vida, como r.m padre p.Vie 
falar, elle nirsni'» cem certeza desejará 
se ronfe.sir. O sr. coiupreliende estas 
cousas d. Teodoro — são do seu ofli-
cio. I.' de rn i/roiMüão dar uni geito 
nisto. 

—S^m.. . sim - . . disse o velho ps.Ire, 
nio ha duviila <;ne o sr.tem rszio.Creio 
qne é o meu dever. 

• lat ia na ms voz nma reluctsneia que 
snrpreUendeti Taquiura. 

—O ar. l i o psrece estar convencido, 
disse eate n t ima. 

—Eu desejava qne houvesse aqui nm 
outro padre, repHràti o padre, desviando 
o« olhos do o lha; snciose de outro. 

—Porqne ? perguntou o moço, co» 
admiração crescente. 

— li' uni i penosa missão, a cumprir 
por um amigo, 

O padre olhara agora para baixo, fo-
lheando as paginas de um livro, hesitan-
do. E' muito diversa a assisteucia a nm 
pobre. 

—Nio o comprehendo, di.se Taquisa-
ra, rti creio qua os padres têm sensibi-
ildadis ispeciaes que lhes silo pruprfks . 

— Alguma« vezes,., algumas rezes... 
d:»v" d. Teodoro, como se falasse a si 
u.esmo. S im . . . tenho sensibilidades cs-
peclaes. 

—Káo lia entra rrmedio, di<s.' T.nnW 
sara, com una voz de auctoridade. » a 
duvida, nós os Mges. n*o padcuia. apre* 
c'a.- eis is delicadas que.t'.cs. l'in ho-
mem está morrendo. Pede nm padre. 
Compete-vos ir procnral-o sej. el o n 
pan, e,ii 0'n simples guardador de por-
cos. O sr. está s i aqui c não podo es-
colher um substituto. 

—E' verjade, eston só ; desejara nl» 
estar. Ilis.-jo <;u: a princeza srrange-
ma um ajudante. 

—'íerá m iiior qne o sr. venha s . ca«-
teilu d-ntro da n:na hora. disse Taqui-
sara. não ligando importancia á obser-
var» i de d , Teodcro. Por temps 
üiaiiinta estará em sas «ala d . espera » 
eu estarei com elle. O duqe» e a ds-
qneza estarão LVra passeiando, pnrqn 
nio conhecem o perigo imminente. Víiwa 
com cjntcla, toai» se fossa fazer-lhe 
uma visita do qi.inze minutos. O sr-
fszia Isss antes. Ea sahirel Ctneo mi-
nntss depois de ssa ehegsla e o sr. fl-
• arí cem elle. Dona Veroui« « N 0 4 

Interromperi. 



Sebloemback, a da I a . 
r i lho. 
dM ben* da* ramus 

r folu l i t jo. 
In do (nips da inweaiti-
• rdi) Ilnoodicto Alexandre 
>r crime da ferimentos 
iu'juhidas hoBlutu uues 

lusos ao dr. jubi da !!• 
I o> auUia da oxeiuc.to 
vbls pelo dr. Juvenal I ' j . 
"lonc'sco Aziari o Angelo 

Tfs ild villa da CoiimíçSo 
(labricl Josii Auiuiilo, 
• Jo Miranda e I'ausllio 

s>is KerMra. foi inlcr-
0 despacho d) juiz da !• 
a para n alistamento d,# 
la localidade, quo mo 
os sell-! nomes no referido 
»rmo requereram. 

lo dia '-'(i ilo corrcnto, áa 
1 do dous nnin)it*s' arre-
ia de evçulo, cm Harucry, 

» I JARno PUA no , n vol» 
lorlo (lealu full! , o tia 
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C O L A 11 1 

o professor preliminar 
et» da Conceição <;iiii'a, 
i I* escola do Avaré, pa-
adjunto do grupo (.hcu-
tal. 
cdldos ir. dia» de licença 
1 (liliierto Koiiianciotti, 
oU do bairro da Cachoci-

legado»— foi o d spacho 

criiuenlo do sr. Aciaii.i 
ra, professor da ti* rs-
unge, pedindo ura IUOÍ 

struilis duas galerias da 
i d ninado ao grupo cs-
buna. 
iadtts objecto« diiiaetít.oa 
tipo eícolar de.lahú. 

I N H B I R O C H A 6 A S 

P o r h i g a l T Ä d a ! 

lutuosa c esplendida* 
anli a d irecto do nota* 

c (lameira. 
mpresa '.ia Historia dl 
seda era I.isboa. 
d i 8 volumes <!e 700 pá-
tio '."OO f», aviira.i cada 
t primorosamente, foilia 

[tio iiilegorieo na capa a 

rirar.cr.tc a fascicn'.os de 
H>. 

•\k 33»ta«o; A. 3 . Tot-
S . Ben to . l O - í -cha-

» I A Ç Õ I í S 

TEMPO 

MN BO 

ologtco da 
Icograjilti-
a : 

0\ da 7 
703.0 min ; 
iltt, 701.7 
a noite de 
um. 
m i n ima , 

liante, «té 
rde, SB. 
2t linraa), 

Ciaro. 

3 .10 da 

i p o r t a 

r lp tor io , 

ro m i l"-

i a de Z9-

ao lado. 

;A POLICIAL 

I0;0 : 
1 dia o -apilito Qiirino: 
aliaria dará um officiul 
o dia, força paia acom-
0 Forum o a guarda tio 
eta'lilo, as guarda* da 
al, tlous orriciaes pira a 
1 ordenanças para a at-
uando gerat; o it", a piar-

rpjs darîo o serviço da 

dim da I.uz o ace-

dia, sargento lícuiviiido» 

ICA DC S. PAULO 

niez de ogesto : 
itOu; consultas, 351; ope-

ro" l, 7.1. 

I E RN IDADE 

me/, de acosto r 
" do nuv. ultimo i l mu* 
EG, tiveram alta ti l , li-

írrento nuv. 10. 
partos, praticaram-se li 
reu t innllur. 
! 59 consultas e fÍ2cram-

IL SAMAniTANO 

do hospital, no niez de 

entraram durante o ill's 
tia 2117, f a l t a ram li. 
amento 1191. J izeram 

I .WI pequeno* ci ir i i l iar l 
Ces. Coram aviada* 5.7-iM | 
lirictc dentário, fizeram ta 
101 ."Xlraceütífí. 
o.-t. Î-J ei.traraui moribun-
liíirnilosü», 

rguntt-u o moço, coia 
'Mte. 
iioaa missão, a cumpri* 

a agora para baixo, to-
las de um livro, licsitan-
versa a assistência a aia 

reli,indo, dime Taquiia-
DS padres têm aenslbi-

I quo llies f,ào propria* . 
7.ts... algumas vezes.. 
o, como ao falasse a si 
tenho sensibilidades cs-

•3 rrmcdto, di-s1 T.nal-
roa de anctoridade. S in 
I'lges. nào pademoa apre-
adsa qiicst'es, I'm lio-
nda. i'ede nui padre, 
proearal-o seja el o n 
plea giiarilador de pur-

aqui c n ia podo ti-
ituta. 

eston s ti ; desejava nl» 
110 o frinccza arrange-

qneo ar. renha ao ct— 
i:na liora. diase Tsqni-

lo importância á obser-
lodtro. l'or «sac temps 
em sa» sala da espera » 
elle. O duqaa e a da-

Vra paaseianda, perqt-i 
perigo iraitiinecte. Verta 
uno ae foaas tazer-Oi» 
quinze, minutos. O «r-

Ka aaiiirri eine« «j-
'aaa rlieira Ja e o ar 
Dona Verantc* »so 

atUinfl-

S t , t«u» 

t u Uvinva, 00 auluía. IS 

nrlaoa e fl Titeltos n 

IimUliaadoa: 1 bovino, 4 aulnoa, 
nuloiMa a (t ligados de bovinos, M pui-
infles e í fígados do sulnoa. 

Lmbleina dc . arlmbo, bandtlra. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital no dl;| IB de 

aetembroi , . . . 
Kilattam 418; nitriram 22, aahiram 16; 

(alle.eeram S; ealatum IIH. 
Deram-st ltKi consiiHaa o fitorom-s i no 

pequenos curativos e 1 operário Coram 
avladaa UOH reccllas. 

Medico do dia, dr. Xavier da oil-

• k l 
CORREIO 

F.sta repartii;i1o expedird nintis pelo 
rapor Satellite, que aahlrá de Man-
tos amanha, paia 1'nr.inagui, Antoni-
na, 8. Francisco, lltjahv, Desterro, llio 
cirande, Pelotas. 8.1o Joaó do N u to -
1'orto Alegro, retabendo correspoiidcucia 
«rdlnaria até is II) lioraa da noilo de 
lioje, c objectos para registrar até áa 
<> in,ran da lorde. 

DEPOSITO OE C Í F S 
O movimento do scrviijo du ( iles.no de 

posltn da I'lotcclora dos Animai rua 
do (iazometro, 161 A, fui limitem o se-
guinte i 

Cies npprelieudidos, 10, sacrificados, 10; 
esperados, til. 

Ilojo, 17, its ti Iiorns da manllS, lia 
verá uaqucile dupoaito leilão du c.lcs dc 
raça. 

LOTERIAS 
lie .imo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, extrahlda llonteini 
8»iKr. aoioooi» 

07.1".... li.'.OOS 

31107 . . . BtUli 

rnKMios nu 20(ti 

12513 231'Jít 348111 37711 

PPKM1U8 DH 1ISI8 
17078 19875 209;W 38S41) 10420 -lltittG 

43921 40000. 

pneutns n r 5015 

772 4130 OISI 8850 1)751 13701 20905 
8095'J 3739*1 381)03 40191 40032 10240 
40(39 49125 

arrRoxiMAçfir.s 
83281 c 33280-150« 

9757 o 0759- G08 
3110*1 e 31103 — 009 

DVZENA8 

83281 a 88200— 50$ 
9Í51 a 9700— 20$ 

31101 a 31170- 20» 
FINArS 

Todos oa números terminados ein 85 

tCni 10$. 

Tiidua oa números terminado» cm 58 

Ctm G-t». 

Todos us números terminados ein 07 

(Cm 4$ . 
Todos os números terminados cm 

t im '28. . 
Ttle^ramtra recebido pelo njento g ral 

ar. Julio Antunes do Abreu, 

f.oteria Ksperança. 
üesuran dos | r'lnios da 7" loteria do 

jilar.o n. 101, citralii'la em Arocajii, cm 
I I de setembro do 1903. 

57400 I2:OOOÇOOO 
824031 SsOOOSMO 
3 14009 liOOOlSOt») 

93853. 500ÜIKHJ 

ti PRKMI09 DF 200« 

439J9 77705 1Í45I9 

(l raEMios de 1W)S 

48C08 60082 90912 175158 221503 21)0987 

10 rcKMioa pit 50$ 

20119 41723 75039 81018 1)5707 I7:6'.7 

11)2901 197227 2*20831 294709 

APPnOXIllAnÔES 

57405 e 57107 — lOOí. 
114008 e 114010— 50$ 
221033 o 224033— 50$ 

PE/ENAI 
57401 a 57470— 5?> 

1114701 a 114010- 5$ 
221031 a —221010 5$ 

CrXTENA/l 
07101 a 57500— 48 

114001 a 114700— 38 
221001 o 221700— 39 

To los oa números terminados em 7100 

icni 58. 

Todos oa nnnicroa terminados cm 10 ,̂4 

tem 5$ . 

'i'odos os nnmeros terminados cm 4009 

tem 5$ . 

Todos os números terminados em G 

tem 8200. 
1'ela Companhia Nacional dc l.r terias dos 

Estados, J. C. <lc Uláeira Rosano. 
I.oteria Kspcranea. 
Kesumo dos prémios da 25 loteria do 

plano n. 1*20, cxtraliida era Aracaju, cm 
15 de setembro do 1303: 

65141 111:0008 
0215 S-.00C8 

15000 l;0úi)8 
3330ti 
53688 500» 

4 rnimto.i DE 2005000 

. filíi no Psry, 5 .9)3»-ta-

Movimento do c»W ua Horottabana : 
Descarregadas em 8. 1'uulo, 10«; 4(s-

carragadas «ir, Prado Chaves, 00: kal-
deadas em 8. Paulo, ti. PM, 2.525; I nldes-
das em Juudialiy, ti.f.li., 123 - 'lotai, 
2.908. 

I'oram embarradas era 15, -17 Ol I; des-
de 1\ 380.143;despachadaa hoje, 7.351. 

Sabidas desde 1 : 
Para Carona, )8:i.9*<7: pora os Ksla-

dos Unidos, 39.'292 ; para lliieius Aires, 
3.710. 

tim cgiial dala do nnno ptasado : 
Kntrsdjn, 41.402; desde I". 005.150; 

desilo I" du julho, 2.438.376: inédl.i, 
37.822: vendas, 25.000; stock, 1.401.330 
baue, 4$GÜO; mercado, calmo. 

RIO, 10 ' 

Kutrados, 12.052: embarques. 32.709: 
vendas, 10.000; (.lock, )i«7.ii:i2; preço, 
lypi>7, OtOOO; mercado, firmo. 

HANTOn, to (II IS il m ) Mercado, 
enluii), por^ni firme 

(lood avorn ie, tIVSOO. 
Cuinmiesarlii, 1ÍIOO. 
1'apvt pruHoular, 12 r.|Ba. 

SANTOS, te, (i.to t.) Mercado, ostavol. 
«lood av. HR.-, níiHio. 
Comnijsshiio, (9100. 

HAM 08, 10 Mercado, relmn, 
«iixid iiv(ir.ii>c, it»»)!) o ::*!il>0. 
Coinudssario, 4íisio a (Çlun. 
)'ajioi partleular, r.) jii'Jl. 
l'tntrndns, 4U.8I1 saeesH. 
Haliiilne : tl..0Kt saecae, no vai>or «Hel-

la.« , paj-a Hamburgo. 
Htock, 1.2C8.C10 Kaeeas. 

It IO, 10 - Merendo, eslavo!. Cambio, 
TC l|lii. T.vp , 7, 48t»7fi. 1'ntradns, por cit-
bolit^elli è arca a dclllfo, V.ltiü «accus. 

ASERTURA DOS MEHCADOS EX 
TR /NQE IRDS EM tO D t SE1EMBHO 

(Commercial Idteic»' Jliirtaiixt 
1,'AVRK — o merendo ulu-lii calmo, 

com bniKa (lo 1((, eotonrto-se, eetem-
bi-d, 1 [-', março, a3 U' . 

I IAVEimOO o r,( 
vpI, com baixa do Ijl 
setembro, niari.ti 

rendo al,riu rMi-
II li'.', e.otanüo-ec, 
27 112. 

I CUr.rKP - O merrarto abriu c»la-
vol, coin OH precox inalterados, cidando-
Hc, eeteuibro 2ii|U, mart,',, 27jP. 

ÍCVA-TOr.K (Si S.OütJ—Kstaypl, com 
oa proços iualloradoe. 
FECHAMPNTO DOS MERCADOS EX 
THANGEIROS EM lã DF: SETEMBRO 

DE taO'3 

I.CTRA» BTPOTRECAatAJ 

5 l ' | 47»;W) 
59$ 

59$ 500 
5 l?i 50) 

lends Comps, 

"Tb i s " 
1I70.S . w w l 

tuns« WKlf 
liOSitji 1:01 m 

t'At.W 1:!JI7S 
ü-ilSi.liiO 

I fdÇ 
H7M.JÍ «(Hi, 
87OT H7IÍ 

71H* 
7!'U> — 

f,iij!iO0 4ÍI$500 
.l i"® .li '1$ 

ni,«; 10»$ 
i r . i l 1555 

H7» 

— — 
- -

lhirer.m\ 

"eticu calmo, 
tl|i, 'tcier.i-

Ctnnitrilnl Tilrc'irmt 

HAVRr,t<! Omirent.-, 
eolantlo-h,-, para sotenilir.t, 
bro, lia 3|4. 

I tAUBUnon , 10 - O merendo f>- t.ou 
cslnvrt. cotnu(lo-s(i, i ma Hctcmbrc, 20 : t », 
março, '.'9, 

LONDRES, 16 O merendo feelioti esta-
ví-l, eotando-ro, para aotembro, '-•< \ c, 
marco, 27 s, ti. 

M e r c a d o s * « Ic e a m f i i o 

CA1IABA HVXrtTPAl. 

A Camara Synilicai dos Corretores a[-
íixou boutem ,,s seguintes tabeliãs : 

t O (tias i v!sta 

12 '. I I 7)8 
Vir, 803 
981 992 

801 
370 

1.105 
-MÍJCO 

I.ondrcs 
Paris 
Hamburgo 

Italia 
Perineal 
Nova-Yor': 
Soberanos 

Etlremos : 
Contra banqueiros 
Cur.tia a caisa matriz. 

Km egital daM dc 

12 d. 
12 (1. 

rnno 1 
9L) itii 

11 1 1 

991 

I.ondres 
Paris 
ilainburKJ 
Italia 
Portugal 
N'ova-York 
Soberano? 

Extremos : 
Contra banqueiros 
Contra a caixa inatiií. 

SANTOS 
communicatees da 1 cv 

cio t 
Santos, 10 (lis I.lé) — Baacano, 

pai-tieiitar, i:i :i;:i2-
Mercadf-, ei.tnvcl. 
Santos, 10, í * s,i» - Baucarlo, 12 t|(H; 

parlieiitae, 12 
Ilorcado, estavol. 

RIO 

It 13| 1G 11 
11 i 3; 10 t l 

814 
1.005 

SIO 
»71 

4 220 
08800 

7|8 
78 

P. Credito « t a l de S . 49; 
Idem de (i a 30 dias 
Idem 8 •/. 00I5Ô0 
Jdcin do »•/', a 30 dia» . . OIS 
Pamo luii lo de 8. Paulo . . 50$ 
Idem, idi ni, da (4* série) , — — 

OEUEKTUIIKS 

Compaubla linIJo fioroia-
l ana (1* série; — — 

Rrnt!sr.liua — — 

r i r u i i s COTAI,ors NA OOI.SA DO «IO, 

Kl) DIA H 

Fnndos publleosi 

fiers es de 5 '/« 
l'.nip." do 1895 

rie 1895 (nom.). 
do 1897 

» do 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.; 

Inscrlpe8eade3°< 
» de ii*ï«(uoni.) 

Fstudo do Minas 
Idein, idenl, (nom.) 
Estado do Kio c ; 4 "... 
Idem, 0 % ! 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Pctionolis. 
A polie t! |;„t. Hop, bailto 

Affôcti i/o buHCOA : 
Commercial 
Cominorclo 
Idem coin 40 "o 
l'unccloiiai los pnbiieos. 
Hypolhiieario 
l.àvoura e Commereio. 
I.'epiiblira do Brasil . . . 
Ktirul e ll.vpotheeario.. 
Idem, idem da 2* série, 
l 'a l to ilo Coinmeri-io . 

PHEF'0 DO Í-AFIÍ E>1 «ANTO» 

A Asiiocisç.lo Commercial recebeu o 
KCRuinto teiegramnia: 

SAN I OS. 10 (lis 11,58) • 
C) mercado abiiu coin procura regular 

na base (it: 3#900 rer 10 kilos. 

ASSOCIAI,'ÀO COMHEILL'IAI, 

Está como inspector do me/, de setem-
bro o ar, Guilherme l-'uehs Junior. 

A v i s o s m a r i l i i n o t i 

Sert iço üu « í oimiiriríi • 

KAsros, 10 
Entrada : 
Vapor frnnce/, î.rg A //.rs. procedente 

do Oeoova o escalas, 25 dias. cjrga, vá-
rios iíciicn-« consignado a Antuues dos 
Santos,& C , 

Sabilias : 
lliate nacional Tiitíi. i ara Tijnc.is: 
vapor alleillio Htllas, ]iara 1;?. ;.-

bur^o. 
HAimiriino, 1.» 

O paquete nliemlo /litliii, da l/um-
hni'n 1'iiítiiiiwri/. fmisch lltimpfrclh} f-

fohns- (je*?tt»chafl, tsliegoa lioje, pro-
ccdcnto d-s portes do lírasil. 

I.ISUOA, 15 
Cliegou linjo, proceder,la :1a America 

do Sul, o paquete Clgilr, 'ia lior/al MiijI 
r : :-'.v:i'iu o, 15 

O paquete allem.1i A .d:ru, de rom-
pait', U XortMfit-rbcr / 'oílremeii, 
seguiu hoje, psri liabia, iíio c Santos. 

O paquete Gna/ttrtí, da empresa de 
Navegarão (irati-Parii. seguiu es "ali Ma-
ceió. 

PEIlNAMlît'fO, I l 

O faqiicte ItvponH sccu^i para Ara-
ra ' / . 

MO Í.RANIIR, 15 

Checou do Noite o paquete Giviraini, 
da empresa de Navegante iíio do .la-

m iro. 

PO^NO AIR.ntt':, 15 

O i aqu-lo Uai o ..na liegon. 

P.IN.1MS! í, l t 

O paqnctn Haí j- jm »ef.iiin. 

SAN/jS, 15 

O paquete ImUi-triai, da 

K » ( a « e m « U M U Í M M * ' 

Termina no dia 30 d*car reou« 
para a substituído, sem desconto, 
notas do governo o das banesfis». 
çando no dl» 1' de outubro j,ro*imo 
luro o desconto de 2 °/i, até ao ir.«i 
dc/rmbro. 

I)e janeiro n março, o desconto seiú 
do 4 a mats Uniu Ird uugmenlando 
do uecórdo com a lei do 13 do outubro 
ile 1880. 

As notas, ctijo praz.o termina no dia 
3o do corrente, sü-i as seguinte« : 

lio governo, de 1)00$ da (," estampa, 
200*, 100« c 508 da 7" estampa; 290» o 
20» da 8" estampa. 

Dos bancos, de 58, 108, 20$ 3i*. 50$, 
1008, 2008 o 500$, 

Existem ainda em circlilaçilo, das no-
las acima cérca do duxcntiis «ctenia e 
dous contos em notas do governo, i 
trintão quatro mil contos cui nolas ban-
carias. 

P r e ç o «To-s « j o n e p o « n o M e r -

e n d o 1 ! 5 d o .1]»i-(-o 

Farinha d« mandioca 50 Is. I W J O a 

A ' P r i ç a 

idem de mi lho . . . . • , 41000 • — 
Milho . . nsoo-i • 38500 

Porvilho • . 1 l&OGO . U W J 

línlatas * . li»«*» • —-

ilutatas doces . . . . • . ryioo • 89500 

le i jâo « . 79000. — 
Ovos duzia 70') 
Perfi um lOSOOfi 
Frangos, um. . . . ' , 
Clalliithus, uma . . . 

l»5i.(l . —• Frangos, um. . . . ' , 
Clalliithus, uma . . . 1S*)(» • í^nXI 
rato, um r- ooo . 
Carne verde 000 . 800 
Corno de porco sal-

19100 gada 140IWI . 19100 

Pacalhaii, k i lo . . . . . Wlü . —» 

Manha, kilo IW>» • — 

Itllios. cento mm • — . 

Aebollas, 1: ilo ecoo 
Carnii seccí,arroba l.'JsOOll 

Couciiiho salgados I081HX) • 118000 

Trru/. Japio • . Ilt^jlfl . — 

Arror C i i ro l i na . . . » . ÍÍSOOO • — 

Aaiinilos, dúzias.. 39000 • 

A V I S O S E S P E C S Ä E S 

M C C U c o b 

r n . .1. AI.VF.q DE I,fMA-da Uiilrer-
«idarlo do Paris, cirurglfto da IJeueficeit-
lia Porliigueia o da Sr,"ta Casa —Espa-
(ialidade : moléstias de senhoras, das 
lies uiiiiaiias e partos.--Ucsid. : rna 
l'rigadeiro T.-KM, 91-A. Consult.: rua S . 
Bento. £0- A (das it ás 2). Tolep., 301. 

fil iCMiO i )0 COMMEIICIO DK S. 
1'Ai.i.O— 1'O.STI) MEDICO — D r . Morteiro 
do Enrccs, das 11 hs. ús 12; dr. Cam-
pes Seabra, das 12 lis. a I; dr. Ulysses 
Pnranlios, da I li. ás :.'; dr. Xavier cr. 
Silveira, das 2 bs. íis 3, c dr. Juvenal 
do Andrade, des 3 bs. ás 4. 1,'ua Direi-
ta, 37, siibrado. Telephone, 924. Caixa 
postal, 405, 

O «baixo asslgnado declara que vim-
deu O «eu negocio da «ceco« o molhado« 
« utanrilioa «c padaria no m\ dosí Pin-
to da Fonseca, livre a doembaiiiçado de 
qualquer onus. (Jiiciii s- Jiilgse credor, 
nuira apres -tilar smu cuias, ene «en-
o teg«es serilo immedinlninenle pogits. 
H. Paulo, 11 de setembro do 190». 

—3 1,1 KO ASRONI« 

S e c ç ã o l i v r e 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r -

t a d o r a á o S , P a u l o 

0 6 D I V i n j G N D O 

D o d i n :$ d o c o r c e n l p e r a 

d e m i t o , « f n n I I t'»n ~ l i o r n w , 

l>o;tn-B<', n o p « « * r l j » l o r i & c e n -

t r a l d e a t u C o m p a n h i a , i 

r u a 1 5 d e X o v o m b r » , •». 

; « > . o d i v i d e n d o | > r o v i « » r i o , 

r e l a t i v o n o p r l m w l r o « c i n e s -

I r e « l o M i ' r e n l o i i n i i o , á r a -

s g o d e 0 $ « 0 0 p o r a e ç í o . 

8 . l ' a u t o , 2 d e h « l i ' j n l M ' o 

d e J Í Í O : Í . 

A . S i c i l i a n o 

15—15 Direi tor-ícerento 

E s : r i p t u r a ç ã o M e r b r n t i l 

EM 3 5KS7.E8 

Oiranta habilitar o conheci ' • -[es-
sor dr. Pedro Loureiro. Una Peiroso, 
33—Liberdade. ' 0—3 

C a l l i g r a p h i a 

Qnalqr.oi- typo do l o t t r a 

BUA PÍUHOSO, n. 33 — MUEUDAI.I: 
0—3 

C i g a r r o s C a r l o s G o m o s 

(,11'NMAHY i 

Iteceüenios dos srs. (Jnimaríles & Oon-
Çitves n quantia do de.: mil r- prove-
niente do conpon 017, I-ueon'rado nu UTI-
maço dc cigarros  rarloH 'ionirs. vendi-
do u um 'reçitcü da I l.aiutaria Havane-
7.a. de nossa propriedade, em .luudiaby. 

Para clareza, firmamos o prescute. 

S. Pauta, 12 de setembro de !tM3. 

3—3' Mi:i.o &. I ojuA.-.ou 

: ' ï i r t i i 

D A S 

FW^ ' 1 "• ' . -..ï'M 

„ I,,,',, 1U.J MUI 

g e r a : 

Loterias d a Capital Federal 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

OQB^O^O 

!' s jicc i i:i-.i M i 
I ara liagiuid. 

\ o l t e í n s 

( Commercial i 

•Cglio 

re sa 
bojo à tarde 

do Cviiiiliior-

12 : 

Hera 
Iiancon 

Hera 
faiam compram 

9.flu AM 13 r : S112 
•i.r.o • 12 . 12 i|in 

I.:,:, PM 12 12 i|t(i 

i .0.', » 12 12 lit'1 

Jlrrrah 

r.rlavcl 
I-tstavcl 
mentis. 
Paralin. 
t r.ili.i. 

AM, 

, 1? ; partieu-

'20132 4910S 49712 49980 

7 ritEMIOS de 100S 

4133 14515 10010 17305 til) 178 

34375 -17258 

10 RLLEJIIOS DE 508 

45G3 10O47 10170 20409 32702 31733 
37782 41180 -10111 4810S 

APPR0X1MAÇÕES 

55113 e 55115-755 
15959 o 15901—25 ;; 
0211 o 0210-50.Ü 

DEZEXAS 

65141 a 55150 -10$ 
15951 a 159(10—10» 
0211 a 0250-105 

( l i m a i s 
65101 a 65200— .IS 
15901 a 10000— 25» 
0201 a 0300— f.ti 

Todos os números terminados cm 4 
tini 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados, J. C. dc OHceira Rosano. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões do casamentos: 

Tara S. Jo3o do Curraünho 011 S. 
José de Toledo, a favor do Manoel Pe-
reira Junior c Anna Pereira da Cunha. 

Para Santa Cru/, do l í i i Pardo, a fa-
vor dc José Silvério líodrignos c Maria 
Felix Pinto. 

Para a Consolado, a favor de Nilo 
Virgilio e Pcpina lalarica. 

Para Santa Inhysrenla, a favor do Sil-
vestre Capelllm c Kmni a dc I.ucca. 

Para Pindaiiionbangaba. a favor do 
Jusiiiio Alves da Silva o Maria Euphra-
sia. 

Para S. Pedro do Torvo, a favor de 
iBibiano Ferreira do Son/.a o Isollna Ma-
ria Joaquina. 

Para Lyndola. a favor dc Carmelino 
Franco de Souza Moraes o Candida de 
Oodoy ltucno. 

Para Santo Antonio da Cachoeira, a 
favor Joâr, Kometti n Kíisa Pavia. 

—Provir ilo de vigário de P.rassnmin-
pa, a favor do padro (inilherme Laadeil 
de Monra. 

—Idem dc coadjutor do Tietê, a favor 
do padre Joio iVrrijno, por tempo dc 
G raer.es. 

PARTE COMUBRCUL 
A l e v c a d o s d e c a í ó 

JTJNDIAin", 10 

, Recebida«, hoje, 33.311: par» Santas, 

80.935; psra 8. Paulo, 2.400. 

BASTOS, 10 

Entradas lioje, 40 811 saejss. 
»»•de o dia 1®, 503.781. 
Média, 35.230. 
Desde I a do julho. 2.035.105. 
"Vendas hoje, 23.000 saccas. 
Stock hoje, 1.268.010. 
t w saaxlma, 4»I*JV. 
Mercado, calmo. 

.Ao passagens ltoje foram de 50.017 
B e n « ; deode 1 ' do mez, 565.853: pauta 
• olgorar durante a semana, 420 réis. 

Foram boje Baldeada« com destino a 
0*otoo: 
1 M i Jcndictiv, 4(*?51; em a . Paulo o 
B a i r i t i a i . 2.BGO: em Campo Limpo, 

Colação dr letra: 
A*a ti.30, AM, 12 l|lft; 

12 Ii:l2 ; li 1M, I'M, 1-' 
l-jl, 12 l|32. 

PIO, tc, (á-t tob.) Hanearl, 
lai-, 12 tini ; leira», 12 l[3-'. 

Mercatto, tstavcl. 

HIO, IG (ás l.t.'j lïnnearlo, 12 ; particu-
lar, I2 3i;i2; teints, 12 l|IG. 

Mci'cadu, estável. 

B 0 1 . S A . 

TnASSACÍÕKS KltAMSADAS llOXTHlf 
Ri) letras tio II. C. fîeal li ",'o a I7.t>500 
Iii) idem idem B n OOi>5'XI 
It) HC(;õen da C unp.Mnpvana a 233$ 

10 idem idem Idem a 233$ 
1 idem idem idem a 233S 
l idem idem idem u 233S 
5 (dem idem idem a '233$ 

63 idem idem idem a -233Ç 
70 acções da Comp. Paulista a 2IIS> 
30 Idem idem idem a 2110 
11 acções da Comp. Mopy.ina a '.'33$ 
li idem idem idem a 233$ 
li Idem it'em idem a 233S 

10t letras do li. O. Kcal. S ' « i 00$ 
13 idem Idem idem u OOS-MW 
20 acçòes do II Com. o Industria a 3155 

A' llOliA OFFICIAL 

1100 letras do 11. C. Ileal 0 »;, (a 30 dias) 
a lt>$ 

0 it er,",es da Comp. Paulista a 211$ 
10 idem idem idem a 2418 

U L T I M A S O F P E B T A S 

riNDOS rrnr.icos Vend. C.irnp. 
Apólices do IVtado — 970$ 
Getaes dc 5 •'„ 9WM »20.5 

/.rlrai da Camara de S. l'anlo: 
3 . ° emiircstimn 
t . ° empMstimo 
5 . " empréstimo. 
leiras da C'. do Santos 

(1* emissão) 
Idem Idem (da 2"eniissici) . 

Idem, Idem do S. Car-
los da 3" sério 

Idem.ldrin de Casa Branca 
Letras da C.de Campinas . 
Letras da C. doCapivary . 
Letras d.i Camara de S . 

( ruz das Palmeiras . . . 
Letras da C. de S. Simão. 

AC.ÕES DF, BANCOS 

Tommerrio c Industria . . 
Lavradores 
Credito Real cart. byp . . 
Idem com '20 ",» 
8. Paul> 
Uniio de S. Paulo 
Comm.Itatlaiio(nominat) 
Idem, idein. ao portador 

HO« 

Í-OS 

>'A 
Hi'S 
75 S 
100» 

70« 

HOS 

90S 
i l l » 
94$ 

75» 
78Ï500 

Hrl« 
7oa 
(ais 
»OS 

i f n r i t i n i i i H 

Ir if ram iinrfan.\ 

mo, 10 

Kr.t-aram os vapores Thames e ifn-

Qdaleuu, CStopr oodnnte dc Somiianipfon 

c escalas o «qaella do L'io d.i Prata, 

M o v i m e n t o raarífim» 

vAronr.fl BSRUNANNS EU SANTOS 

Ilncnos-Aircs, /Carrrua :tt 
Bucnos-Aircs, jWaat'*/tte 22 
Buenos-Aires, Mi/rri•• S3 
Hamburgo, i'vra iui lu 0 '23 
Hreinen, f'rrj'el l :.M 
Puenos Aires. Vri^uc 20 
Nova-York, Hip-on 20 
Kio do Janeiro, Garcia 26 
liucncs-Aircs, Argciiiiuo 2.S 

Outnbro 

firemen, Jlcidtiocrff 7 
l(io it: laneiro, i.irr. 11 11 
Nora-York, '/<•«>. "<' 
Kio do Janeiro, liai ria 20 

VAPOURS A SA1IÍR HE SANTOS 

fjenova, Cithl c.'i Genera 
(ieuovj, fíarcnnci 
Bordcos, Allanliqn • 
Prcnien, Honu 
Hamburgo, ll'-hjruaa 
Ilreincn, Jfoan 
Kio do Janeiro, Garcia 
(icnova, Oi'iojic 
Nova Vorli, lliircm 
(Icnova, Argentino 
Hamburgo, /'<•/ ir.uubnco 

Oulttbro 

Bremen, CrefrU 
Kio do Janeiro, Gama 
Premeu, IfeideU'Civ 
Kio 'In Janeiro. Garria 
Nova York, Teimt/sou 

VAPOI1ES F.KPÇHAD01 X0 1110 

Hamburgo e escalas, I'rinz t'. 
Friedrich 

Bremen c escalas. Aachen 
Nova Zelândia, Coriiilhic 
Kio da Prata, California 
Kio da Prata, Jlaç/daleiia 

Kio da Prata, Argentino 

VAT'OKES A HMIL 1: 1)0 HIO 

Génova c Nápoles, Dnchtssa di 'ic-

nova 
Nova-York o escalas, Terence. ... 
Londres u escalas, Coriiitliic 
Liverpool o escalas, California. •.. 
Bremen e escalas, Honn 
Trieste c escalas, /.-Iria 
Hamburgo o escalas, Hdgrano.... 
lienova e Nápoles, ürioite 
Southampton o escalas, ilogtlalcna 

I l e n d s i n o n l o H ( Í K C I I O S 
SANTÜ3, 10 

A Recebedoria rendeu lioje : 
Exporta<5o 

r n . ADKIANO n n r u n ROH. CT.MCA 
ÏIEIIICA—Consn'-toiio: rua do Commereio, 
f.. c'r. 1 its 3 i;> sldcncia : ru-J Ypiraas», 
22. Telephone, l':l2. 

DK. A/.I U KM FI K t'A DO-Clinica m--
dka, coin espei.iaïidade : molefltlus do 
cor-'vio o dos ; II'IIT s. Kesidcncia, rua 
t'a Lilridadn, 103. Telepiionn, 82. 

MOI.KSTIAS PAS CP.KANÇAS — Dr . 
McnUiro Viaiiita, especialista, com pr.it i-
( r. (tes priivipoi s hoapilaes da França, 
Italia, Austria, Allcmacha c Inglaterra. 
Ki Kidencia, rua Maria Tbcivza. 21 Tele-
pli e ne, 00. Consnltorio : rua S. Bento, 
£7. Telephone. Ct-tí; c.; 12 ás 3. 

PK. MATHIAS VALLADAO — Clinica 
medica, csptcialidadc : syphilis, moléstias 
do systema i. rvoso, cci'.u;ü'i o puluiiics. 
Cor.sullorio, n u da Quitan 'u. u. I, da 1 
::s 3 boras, itesidencia. rua da Consola-
ção, u. 2. 'i'elci lume. 0-"J2. 

L ^ 
H O J E 

i l " l i i i ' i I 

F o r 1 $ 0 0 0 
M—21 

1 Ii. CAMPOS SEABRA, medico o ope-
r: ior—Cc-i.sullorio, rua S. Dento, 51, ao-
l iado. Consnltes: do I ás 3 da tarde. 
Kmdcncia, lua Barão de Itapctiuiiiga. 73, 
Attirde a chamados a qualqu r hora. 

H t . LETTENCOURT KODHIOUES — 
Cci Enltorio. rua 15 de Novembro, '.':t— 
Coutuitas, dos 12 ús 2 <!a tarde. Resided-
lia, i na da Liberdade, 57. 

58J 

32»$ 

90S 

ts« 
40.5 

2"5f 

310$ 
«0$ 
50* 

79.? 
37Ç500 

I D ' S 
195» 

ACf ÔES DE COMPANHIAS 

Antarctica 
K. dc F.de Araraquara... 
Industrial de 8. Paulo 
F,st. (Irapliieo-Stcidrl.... 
Mac Uardy 
Lnpton 
Mechanics 
Norte de H. Paulo ( i n t . . 
Mofryana (das antigss . . . 
Idem/ilas novas I vista. 
Mem,dasanligas(a30diasl 
Idem,das novas (a 30 dias) 
Idea, c140 *• 
I d e m , e i 4 0 I ß 30 dias) 

á vontade do vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a tiü dias . . 
Idem, idem c;30f . (Avis-

ta) 
Idem ei*)«:, (a 30 dias). 
Btnpakoff 
Te'rphoaica 
Uniio Soartiva'em liquid.) 

110$ 

1509 

234* 
•232» 

2339 

2(XI$ 
íifjf 

100$ 
PK* 
15» 
75* 
01» 

232» 
230» 
232* 
5.TI» 
1"0» 

19 

29 

FELIZ EXITjO — a declara-lo feita 
neto il ustrado medico da Capital Fede-
ral, Brasil, dr. lirilo o Silva, doutor cm 
Medicina pela Faculdade do Bio de Ja-
neiro, snb-bibliothecario da iti-.-ma l a 
• uldade cie , m-reco a altciiçlo dos nos-
sos leitores: 

«Attesto qno tenho empregado co':i fe 
liz eiito nas e.tfec(;óes br iiiolro-piUinona-
res, na chlorose e Iio-I cas s do debi ida-
de organlcs, a Fii uisão do SC..it O re-
ferido c verdade, peto quo sHirmo «n8> 
fide mediei. 

MOLÉSTIAS DA PKI.LI'i 

S y p î i î l l 3 

Crgsnis genitaes o urinário« 

r i í . V I E I R A D E 1HKLL9 

E6PECIAÎJSTA 

7r»la s iyiliilis e as Tlolí.lti.cl 

trinarias 1 cr processes rlficazcs. 

ÇcrtullMio I XetiJcnc!» 

i.t'A iiinr.iTA, 55 | Alamedaölette, 101 

Telephone, u. 510 (in) 

r-n. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
rulcßdc de Medicina do Paris. CiiiiicJ 
n.cdica, com especialidade — Sgphilii * 
wolcslias lia j.clle. Consnltorio: rua d j 
f . Beclo. 45, de 1 is 3 horas. U si-
der.ria i rua D, Vcridiana, 57. Telepho-
ne, £00. 

VP. VIRIATO BRANDAO.-Clitiica ran-
dieo-cirurgica e caj eciaimeuto moléstia» 
ccs trgvms ptnile-nrinarios, pelts r»-7-
ihiht. Coi.sultas da 1 áo 3, rua da lii.a-
Vista, <11. Pcsldencia, largo JA Liberda-
de, C.0 Tclcplioiio n. 109. 

i-VZ ci, s s e l k • 1 ES« 

ANTONIO MOLI . IAR» , o\r-profoH-

r c r do Kpcola <lc Mosaa ^om , <1 .ï 

I'arîf--. H u a do s (i i iyainizc.s, ii. Ol.. 

A c l v o g a d o a 

O u 
a ma 

AIA0C1AD0-0 dr. J . B. nn 
VINPA PI NI I .mo lv.udon-so paca 
Direita, n. 2c"-A, ende atti-nderií, pura 
serviços prollssinnacs, das 11 horas ú 1 
epulis' 2 cs I, em toiles cd dias úteis. 

Amanhã • Amanhã • Amanhã 

• 4 2 : 0 0 0 $ 
S a In» a t io , í ( i t ie u i i l i i b r o d e SIMtt 

P R E M I O M A I O K . 

S n t e g r a e s ~ 2 i O O i O O O $ 0 0 Q I n t e g r a e s 

T o t l u a d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e a l a a g e n c i a g o r a ) , v i s t a se r a q u a t o m v o a J i d j i n a l a i ' 

EU i r . e ro d e Eo r l e s g r a n d e a . 

O « p c i l i r f o M ( t a I n t e r i o r d o . f i m s o r « l i r i r j i d u H a o s a g o n i e s « j e i - ne » du C a i u p i » « 

t i f i i i » d c L o t e r i a s I V a c í o n a c s « lo l í r a s i l : 

" J a . r v a l b . o & 0 - i a . i i n a r ã . e s 
AKTTIGA o - A s - í v . M r . a . » r a - 3 E ! o » r 

2 7 A — M A 1 5 m N O V E H B R O — 2 T - A 

C a i x a . 1 C 7 — E n J a r e q o t c l e t | . a F i i r a c i i m e » 

C u t * a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

C I A RAD ICAL DA TUBERCULOSE 
K O P E â S O S 3 2 A 4 M E Z S S 

P e l o s y s t e m a , O . 

H E -

C o n s u l i o r i o , m a t ü a V s s s e r a i b l é a , i t í 

m o r s J A Î T E I R 0 . 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

C-F ADVeOADOS—Anti : lo Ititiciro dos 
friitcs, Ksteiani do Amei,la, (iabrk-í l!i-
teiro dc» Fanles, Osi ar Moreira, inu-Ja-
iviii reu cscriptorio da lua do b Um.to, 
c. cG A, para a mesma rua. n. Ci7. 

Impostos 
tistampiiiias. 

A AlTan-Iega i 
Papal 
Ouro 
Verba 
ConMino 
£stainpiilias . . 

•.'Üil2l»7IO 
ilt'3T(0 

MilOO 

Total. 10:0709510 

(sr,;05Siji.Ul 

îi:C-:t.->.V;21 
c::ii.',c$Mr. 
.*Î-.:Ï7ÔÏ,J7O 
1 : t.•(050' û 

na Alfaa-

l l 7|8 

I I 7)8 
n 9|e 
11 Tl» 

21.1« 210« 

95*500 Ol« 

I U I * » « I 

Totil 120i I72.J7: 

V a l e s - o u r o 
SANTOS, 10 

Tains cine sigoraram lioja pelos Itancos 
desta pra-,1, paru vtles-otli 
dega: 

l.ondon Ilanlc 
Kiver I'iate 
Itrasilianisciie Bank 
Commercio n ludustria.. 

I ' a ( | i i m c n t « d o i l i r c i l o s 

SAXTOS, 18 

Ic* portadores quo pajarain direitos 

hoje na Keccbedoria: 

Carl Htllwlft tc C 1«:507»500 
Mathcrson & C 
F . Me. (.anuhliu S:(J67*tP0 
The Hills Hros k C 1:«I3»955 
A. Rchirmer & ( "70«530 
A . Trommel & C aVWSW» 
Nanntann (Jspp (t C 25«512 
Pedro Metropole 1H».V») 
Albtrto A. do Oliveira I l l M 
J. Michel & C « K I D 
A. Horita A C WS»» 
Theodor Sattler t!»ei2 
B. Pinheiro 2r21u 
Sociedade ltalia'da de Kspor-

ts;;50 2»11S 
Theodor Wille ft C Jn-'i") 
H. trnesto «aimarJe». «890 
Dirersos — -«057 

F l r a c i o a t o o , 

O ADVOGAPO Antonio Pinto do A.' 
Ferra/, o o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todos os servidos inlie-
mites à sua proibsfto. 

J j i e n t i E t a a 

EMiMO KClIMIÍiT — lior.tista russo-
qrasilciro. Corsii.tas. das 7 horas da ina-
l.i.ã ás 5 da tardo. 1,'ua Victoria, i:'. 

COACHMAN• 
(a, u. (i. 

• Dentis!u — Uca Diroi-

A. UIANDAO. tirnrgian dentista --
Avenida Ilniigel Pestana, 1.11. cm freato 
80 Grnpo Kscolar. Os traliallios etc a i-
dos neste consultório serão garantidos 
por vários ânuos c por preços sem com-
petência. 

IT.NTISTA. — O eirnrgiao dentista 
Ccitt-llo (?./. ijnalijiier trabalho-dos m tis 
sierfelçAados o modernos da sua pr.,! 
iisíàe, i cc preços muitíssimo razoareis. 
/(calci i agam'tmo cm pre.-la'jâei, pre• 
tttmeM* e*nlrMtadai.—0*Ua*t» e r«-
ídii.tia, ma Lliretta. u. 20-U. 

L i i i z F e r r e i r a d i ' S o ; i z a t ' r i u 

PORTUOAL 

Adriano Crnz eii.vida todas ai 
pessoas de sua aiui/.adc para assis 
llrera ii missa que manda rezar sex-
ta-feira, lti do t orrente, x» 8 l (5da 

mankil, na egreja dos Kemedios, | «'o 
eterno deseanço de sen sempre lembrado 
e querido pac Por este acto de carida-
de, desde j i sc eoufessa cternanicato gra-
to. 

4 » r 

T l ! 

Declarações commerciaes. 
A' praça 

N'tis abaiao assignadn», componentes da 
firma commcrria! 1-reitas & Gonçalves, 
tl«rIarassos a esla praça de Pirai icabs, 
^.io Paulo e Santos, quo ncsl i data di«-
aolTcnio» amigavelmente a nona sotieda* 
de, retirando-so o aoc-io Mano' I de f*on-
za Freitas psgo e satisfeito do sen (frí 
pilai e Incros, confúrme accórdo catre 
n.is. 

Fiea todo o activo e passivo a carga 
do signatário deste. 

Piracicaba, & de se*embro de 1903, ! 

J o a q n i i (loxçâLVEs 

3—3 Mivnrt . T.I SORAS Vnrfras 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico r. mntamoa 
preparado de effeito garantido nas afec-
ções das i i is resplratofias. coma catai-
rl.o i uUnoc.c o^udo ou chronieo. bron-
cLIte». coqueluche, astlima c loss: u<-
cturnu. 

B a i n o l — S . P a u l o ím) 

M ã s s d e - f a m í l i a 

Velac pelo crosoimonlo do vos-
sos fillio.-. Se 03 ossos nâo HÜO 
bastante fortefl para sustental-os;. 
sc ol l is não so desenvolverem 
regularment", cuidadu. vossos íi-
lhos podem ficar aleijados ou 
corcundas; Paru evitar c:-(a infe-
licidade, aconselhamos f empre 
6B alães a dar a seus filhos o 
(íleo île fijrado de bneaUiãu dc 
Bertlié. Ba.ita só o olco de lïer-
thú para fortifioav o i mais fra-
cos lonípcramentos n para curar, 
coin certeza e som abalo, as ir.o-
iostias provinda d.i fraqueza da 
constituição e cspeciaimcnto o 
raehitisiiio c a deformação dos 

OSSSOR. 

Por isso, a Academia do Medi-
cina do par is tomou a peito ep-
provar esto medicamento para 
|ecommcnclal-o á confiançn «los 
docnten. K' o unieo nl«o ile fí-
gado do bneallinu que obteve esta 
recompensa. Unia eoliiér, dar, dc 
sopa, a cada refeição. O vidro, 
2 fr. ÕO. 

A' venda om militas bõas 
p l i a r m a c i a s o n o d e p o s i t o KO-

ra l : Casa 1,. F K È R K , 11». r u a 

J a c o b , 1'aris.- Kxi ja-so q u e o vi-

d r o t e nh a o n o m e d o Ber t l i é . 

5 0 : 0 0 0 $ 0 S 0 ~ p ô r i $ 3 0 D 

Loteria Eapcrança, cm 12 de outubro 

rLECiTHINE 

MEDICAMENTO ?itOSPHOP.*IIO . 
I çun tev dado os melnores rcsuUadOi 1 

cm icdoi o; cr.saiot feito; petas 
Celebridades Medicas Franctiat o 

nos hospitzei dt Psri/, 
contra as doençr.s seguintes : 

HKII fJASTUrNI» 
TR/-3ÄLHO EXCE3S IV0 

CO/«V»I.ESCiNÇA 
BETCNCAO CÍÍLSCliVlENTOi 

CHLO»0-AWt»l!A 
PI IOSPHATUSIA 

• D IABETES 
etc. 

1 I. -., 'me ï . : rrrvrr.il- t r .» fc-i.nd, jrj- JH 
I niiuzl'i. nr.iyriai'cn injrrtfiM hifiermi .it M K 
I F. 3ILLOM, ft.",',a. Cil Pi:rn-Ç!nrr:n. P<HI7 ^r 
i^mxasmmmmsmmmmaemm s — — r 

neposltar los cm ú. Paulo . J A M A R A N T E &. C ' ; — B A R U E l , à O . 

mm ë i 
70 

P A R A 1 Í O J B 

714 

O i i f e j S a r î a s f a n a s 

Ncivci.l/irts, tesouras, cet»;vetei etc. 

< A V A H i . S X O V I D A O E S 

R u a D i g e s t a , 

r-G" r,—t 

? m F I N â D O S 

ïxrCSIÇÂO PrilJlANESTE 

T l ü L D S j S T i m 
enjos. V.1UM, pedras do sopnltnra c ou-

tro» trabalhos congcuercs, in 

M a i m o i a r i a I t a î o - B r a s i l s i r j 

UK 

M . T a v o l a r o & S o a > 

l ! i t : i B a r ã o I t a p e t i n i n g i i , a . Í) 

B . I ' C I . u l o 

P r o x i m o ao Viadc ic to 

S 
e n l m antl-opttî3Joo pf*-ar*-
do no In»iitnto MrumtbesojiU -> <lo 
B. Pnulo, conlra a* mor Imitira» 
de« cajicftvff', jararàca, j«raracu<;û 
• urtitû. A \ fR-ij i*as jirincipuj» 
droioric* da S. Pauto. 

P e i t o r a l 
de Hcrru de nr>fir.i. íntimo e malvn'ï», 
pri perado dc « Ffoito £sranti<io n.n «rfirc-
çõt® das vi»«» respiratória.*, tomo catar-
r lo pulmoiur, a^utío ou cbrouico, bron-
cl:He», coquciucUe. aatlinu o tos?i no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

Parteira 
Mme. OíPvald, ex-professora ^a Mater-

nidade du Kernía, França, o j)!enin:ente 
approvada pela Ils.oia do l'hurn.acU dc 
,S. Pan!o. 

Acceita cliamalo* e rerpl»* prnsionintaa 
em sua rcsidcncia á rua bòa >iat.i, n. 74. 

30— 

P ó s d e n t i f r í c i o s 

10 IIIAHÍIAÍ CCTiCO 

A b r e u S o t a r i n h o 

lixccllenlo |-,r«iisrat5o. iU um ar »-
r, a iijraclatiilissimo. Alveja rrorapu-
ii.cBle rs dentes, cocserva-lLes a ili-
llfs ir.piír briíln no esmalte, previ-
le a (íris dentsria e cs dõr.n t|i 
(iciitis; Ilealmente, f a mais precio-
to c importante auiiiisr UA tijA tiy-
(:ece lia bceca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l ã t C . 

O fircr^iilo díctista Ar.nlbal Vitra 
rrr.i (jtiulqiicr dente, por mais dorido que 
H j . (tu *.ti lioras, roin uni t.rocessD de 
s:.:t invcnçSo. Obtura a amalgama, a os-
se íiilirirint, a rsmalte, a granito ou in.-ts-

i 'ir írÊKJijO, Obtura a curo por 1'js 
a íõ$000. 

lícBínnra dcnles a onro, por mais dl[-
íicil que seja, par 20S a VH Çn:1o em-
I rrgaudo o j rJCCESO brusco do msftello). 
Limpa <>s (leiitt.i e os torna uivos p i rOJ 
ii li/st. lJxtriii dentes nem dòr por 08. 
Coiloca dentaduras (om cu sem iliapas; 
dentes a pivot, t.oroas de onro e inerus-
trm, t s de britliin'c.>. Trata dai molés-
tias (ia boeca e corrige its anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podeiii ser tratados e obturados do mes-
mo modo qao os do adulto, evitando 
EHabi os tumores, as inllammações o as 
listulas ceugivaes; alfecçScs bueeaes, 
que muito comorrcm para a debilidade 
geral das creaip.as. 

Todcs cs traballios süo garantidos, of-
fereeeiid.» todos os objectivos b.vgicnicos 
(i a mais rigoresa anlisepsia dentaria uio-
derna. 

Cersnltas e operaçSes, dos H iioras ás 
4 da tarde. 

K a a d e S . B e u t o , 4 1 

S O B R A D O (mi 

Vorladeira calamidade 
E' om horror s erisi qus msrtyrisa o 

povo, que. sem dinheiro, está sVrfrcndo 
da terrível influenza, a qual está reinan-
do ppitfemicamente e atacando a todos, 
e em tadss as cidades, otr ganilo a com-
prarem o lírico remédio cllicaz:—1'iiulas 
Budorifitss de I.u'z Carlos. 

A drogaria Gamei rf Ç. tem grande 
sortimento, essim como a easa l.ebr», 
Jrmio k Mello, e, no Rio de Janeiro, 
a drogaria Silva, (tomes ft C'., m i S. 
Tedro. n. 21. 

É 

A t t e n ç l o 

FIRMILÍO SI H "IL'S 
ecm deposito do genuíno Vinho Collar's. 
:i ma da (lloria. n. 111, partleipa s-j 
publico que mndou o sea deposito pari 
a rua (ialvJo Tueno, n. 2. esquina do 
larg) da Liberdade, onde espera merecer 
a mesma ccaliança das seui amigos e 
[roRU-ze*. 

Pedem a sltençio pari o aiuianci) es-
erlplo abalelio, do iiiastrado medico dr. 
l.uii Pereira lisrretto: 

• Certifico que lenho usado • ainda n i l 
anualmente do linlio Coitares, da Quin-
ta de I.oies de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Virrntoo Siuiões, á rua Clah'.l 
I'ucno, 2, que vende is duziss a 12$ d • 
cimos, qnintos e pipas, e o consider i urn 
do» melhores vinhos de pasto que vêm 
do Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ção alcoollea, de exeeliente constituição, 
de «eido sper.ss normal, de saber Irsn-
co, spprojimando muiti de perto dos 
melhores l.ordeani Beputa-o em t i o 
merecida couta, qne nio hesito t-01 re-
ccmmendal-o aos meus amigin e r.t i t ? i . 

Dr. L. P. £*•'•/!• • 

boa fialtão Bueno, n. 2, es jiit-it 11 

largo da Liberdade. d ; - 3 0 

L I V R A R I A MAGALHÃES 
l í í ) , l U i a ( I u C o i n i n c r c i o , 2 Í ) 

^ J ^ Arnba de reeeber a Fx-
CfeA pUcavüo rica sonhos, sys-
• S v u . tema infaiiivei para gauliar 

i:o Joy o üo Bicho, baseado 
cm ía!'H!os mathematieos, 
que. pel t sua simplicidade, 
ri s adia a > alcance dc todas 
biteiSigencias. 

O verJadeiro reiticeiro 
ti. a BichoJ», oi ̂ anisado por 
Ailan-Karden Junior ; um 
v.-.uiue ornado dc gravnras, 
br Í2><>00, pelo rorreio, 
li$í»00, á vrnd.i na livraria 
de i'edro H. Ma^alhftes, á 
rua do Commercio, n. ü*J— 
K. Paul«. 10-7 

M 

3 4 

Resultado de hon'.cnr. 
I Ciinlí ia . . . 2fiT. 
j Dezon» «5 
d r u p a . . . . . S t 

Zeca M e l l o 

Sí l I - I ü O S ( u m i i l t i s i o i n 

o l i r a w p u r a c o m i t e r i o , i u » 

M a r m a r n i ' i i i C e n t r a l , r u a 

L i l i e i - u I M i l a r i i , 1 I á , ( p r o . 

x i i n o n o I n i ' f l O t i c S . I l e i i l u . ) 

I , . ! • ' i i f l i o l i a C . 15—0. , . 

M a s s a g e m 

Otto Koch Junior pratica a massagem 
de eccórdo com os nmis reeimmendavets 
preceitos sciculificcs, do modo n garsnti» 
os resultados r.as seguintes iiiolestiasi _ 

Euxaqnecas, nevralgia» cm geral, scia-
tiea, taimbr-is. molcsiins da i-spir.ba,hys-
teria, dança de S. (iuido. asthma, uio-
lestias de senhoras, moléstias i|<» gargan-
ta, croup, pneumonia, plcnrisiu, emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dila-
tação dó estômago. Iiydropisla, doenças 
do figado, rins o bexiga, tosse, raclii-
tisino,' rheuniatismo urtienlar, gottoso-
muscular, arthiiti« lyniphatismo, anemia, 
paralysias, atropii luento dos inusctilo», 
tendões etc. 80—21 

Escrlptorio. rua Jos.! Botiifaelo. !)5. 

O e i í í a d u r a s 

In contestaveímente ns mais bem aia-

liadas faz o dentista ruiso-braaiieir» 

E M I L I O S C H M I D T 

BGA VICTORIA, 19 

A n n u n c l o s 

Ä L U G A - S E u m a b o a e n a a 

8 c o m m o d o s , n a t r a v e e -

« a d a A a s e m b l é a , u . 3 0 . 3 - 3 

A t t e n ç ã o 

Fanem-oe e concert am se mobilia« as-
sim como todo serviço pertencente s mar-
cenaria e carpintaria. Também enierni-
sam-ae pianos e mobílias noa prsprios éo-
mii-i ias Preços «eas cenineteneia 1,'oa 
da Uoartel. a . Lo. 8 — i 

BATATAS ALLEMÃS 
V e n d e - s e q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e d e e a i 

x a s . 

lua 

AGUA 
Misera' nâtur*: Purtitinids 

R U B I N A T 
LLORACH 

A IITII ' I F • ' ' NULO » 
I ORAMCI; MEI.IAI.HA 'lo OURO • 
I na BxpoaifBo UNI» do Parl4 em J -OO. I 
I a S/telwrt da .«.«nl. êt O* 1* I 
I r.ar, a í ra ./ « OMUm 101'IH d» I 

laSainirii ffrsf rr- f—— * i 
sLxraro ns soas 1 SULFATO na »ICSMU 

9S-2«S T a - 2 « « 

<TO 

5—S 

) - A 

S e m e n t e * n o v a s 

BE m m m r o x o E i m n i 

Vendem-se 4 M ss-ess de t(W» litro» 

na casa de PAU . ISO «OPUE' « •»•», 
Çis do líestir.ga (E. T. » « 

P R O F E S Ö O a 

com longa pratica, enoisa a ' le« lâ , 

g l « , frsacei, arithmetics, alg-bf« * 

eript»raeSi> mercantil. Preços 

Baa ( , t i trai Jardim, 12 (VtUa 



Ai senhoras e senhores de tratamento quo esllmem os seus cabclios, que 
qoelrsm exterminar as caspa», o queiram combater ã calviee, devem «cm perda de 
teupo u.scr • G raúna , tonico puramonto iudigena o composto sómento de vege-
laca. A G r aúna dá vigor aos cabellos por multo fracos quo estejam o oa torna 
enranta^ores. A G r aúna vcnde-íie nas principaca casas do perfumarias, drogarias 
o barbearias <11.ita capital e do S. Paulo. 

Deposi to pa ra vendas por atacado, rua, do Rosar io , n . 37, so-
brado. o ena S . Paolo, B A B V E L & C., l a rgo da Bé. 

ratamento das Orchites, Cachumbas, etc. 
A A A POMADA DE DAVILLA RUOOSA 

M e d i c i i m e n t o d e a c ç ã o s e g u r a p a r a o t r a t a m e n t o 

d a s vrchites agudas e chronüas, das Adenites, 2'aroliãi-

tes o u Cachumba, tumores heinorioidaes, de. 

Preparada unicamente no Lahoratorio de 
L. Q U E I R O Z & C. 

10-4.. 

BUNBBBBAeU 
C u r a «a p r o m p t a m e n t e , s em d ô r e sem r e n i e d i o i n t e r n o , c o m a 

INJECÇÃO 6LYCERIHA (Mi-Menoráagioa] 
de ABREU SOBRINHO  9  

X i a r g o t i n L a p a , n . 7 2 - B l o 

_ B A R U E L & C . - S , P A U L O . 5* 

APIOLINÂ DE CHÂPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A APIOUNA £ o maia poderoso emmenngogo conhecido, 

c o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 

o fluxo mtnsal faz dcsapparccer n. interrupçno e a suppressüo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, n irritação nervosa, as 

crispações, dores c cólicas que acompanham as c p o c a s 

rn.eiistru.aee, compromellcndo t5o frequentemente a 

(SAUDE DÂS SENHORAS 
I Em paris, 8, rua VMsnns ei Em Was as Píarmaclas 

.Jm - . J & 

SYSTEMA CHAPA C 
P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

Importante melhoramento iies descaseadores de chapas e esteiras 
0°) Devido ii solidez, as chapas nio alteram sua posição, visto nto ro-

derera deformar-se com o peso do café—condido essencial para o bom desças-

cauieuto. 

7") O systerca do cltapa-conraça podemos applicar a qualquer sjstêWa d» 

deacascador, de chapas e esteiras—seja do nossa fabricação ou de outrem. 

Avisamos aos nossas amigos o freguczrs que introduzimos uin melhora-

mento Importante no systemn de chapas para desciiBcudores do café, consistiu-

do no seguinte : 

1") Nas novas chapas podemos graduar a posiçilo das mesmas para com 

esteira, /ndependeute da claMicidado das molas. 

2°) Tódc-so além disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

exige o cafiS independente da pcsiçilo das chapas. 

3°) tiraduam-sc as chapas o molao facilmente com OB dedos, uJo preci-

sando chavo com trabalho penoso para esse fim. 

•1°) Toda a superficie das chapas <! elástico, o que nüo se dava nas anti-

gas, nas quacs os cabeças dos parafuzos quebravam café. 

5°) A chapa ó do aço, dobrada e temperada, tornando-se uiua verdadeira 

couraça, de forma que dura quatro vezes mais quo as antigas. 

O Q e s c a s c a d o p c o m e s s a s o h a g i a s p ô d e s e u * v i s t o e m S . P a u t o 

1 ' a r n p r e ç i w o « n u i s i n f o r m a ç õ e ü o » H r s . p r c í c n d c n l c s d e v e m d i r I t | i r - s o 

RIJA DO* COMMMO, 24 § ü l T @ l ! S l l f M E I I S \\\\ DA QUITANDA, 117 

Do exposto resulta que o nosso deacascador, conleo quo, por eausa da 

cicellento graduaçito externa, por muitos lavradores ò conalderado o melhor exia-

tente; com a aplicação das novas cliapns-eouraçae, nSo tem mais rival, por-

que, nilo podendo as chapa» mais deformar-se, t omar pooiçKo desegual pelo 

poeo do caio, a graduação externa cxcrce Í-U.I luncçlo com segurança sobre a 

posição das chapas para com as esteiras. 

THE SAO PAOLO TRAMWAY LIGHT & POWE! 
m 

I 

n i 

COMMI3SÂBIO 
Paga snas contas de venda á vista 

66—Ruá DA 
Ca ixa da cor re io , 33 S . P A U L O 00-37.. 

Aos srs. fazendeiros o 
cadoreres 

O CF. VADILLO e o unieo preparado 
tnja effitacia está exuberantemente reco-
aliecida ha longos annos, para eugordar 
e restituir os forças aos animaes magros, 
rachitices e do uni apparencla. 

O SAL 1)12 KANILL é incontestavel-
mente o melhor purgante, até bojo co-
nhecido na vetcrinaiia. contra as diversa 
espeoies do a-tfccçõcs-qtie^costtr.-.iam ata* 
car os animaes, uojuo .sa.jam: garrotilho, 
mormo, catnrrhos, pleurizes, resfriamen-
tos, manqueiras, prisão do ventre, agua-
acutos etc. 

Encontra-se cm todas as drogarias e 
no deposito gerai, il rua Victoria, lüd. 
Fharinaua <ia Fé. tí. 1'aulo. 

2*, .1" c 0*. 

C a l u i S ^ i 

Onicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas em extracções de eallos. 

Olho de perdi/, etc. Cura radical de 
unhas encravadas. 

Attendent chumados a domicilio. 30-i5 
Censullorio, rua de S. Bento, St. 

•X'or-ceiaro 
livro do leitura, de Thomar, Galhardo. 
Na rcsidencia do auctor, ú rua Uaião de 
Iguapé, 04'. 10—9... 

Declaro que, doente ha cinco mezes 
sem poder dormir,, principalmente do 
lado direito, tcailo muita febre e suores 
nocturnos, insomuias o inappeteccia, can-
çado de recorrer a vários médicos o sem 
vcsuUado, fui ú rua -da Assembléa tia-
tar-uio ptlo systema Oscar Ileinzclnunn, 
o qual sigo lia 15 dias, tendo já obtido 
as seguintes melhoras : já durmo do lado 
direito, como bem o. muito, u febre tem 
cessado, suorrs insignificantes, a tosse 
cessou o durmo bem, sentindo-me uiais 
forte. 

•Tosi' Fernandes fíulmarSes 
Ilio, 0 do agosto do 1003. 
Iína de S. Luiz Gonzaga, n. 2S2-A, 

Pedregulho. 
— 4 

Assistimos á declaração supra.—.l/i-
ffiitlo ,lc Carvalho e Vo-sc* Ferreira lu a-
gri, rua Dr. Pedro liodrigues, n. 11, 
casa n. íí. 

CIGARROS MARAVILHAS 
Os únicos cigarros quo dito direito a 

BRINDES, encontram-se em tjdss us cha-
rutarias c no deposito á 

t t a u d o 8 . I l c u l o , h . 5 -

L O J A E O J A P Ã O 
GAKC1A, NUüL'KIliA i. COMP. 

30—17.. 

NOVA TABEX.LA BB DESCONTOS 
Tur ; » o s c o n s u m i d o r e s IJUO p . i f j a i i i j i o r m e d i d o r a r o z S o S í O O PiVIs [;o 

l i í Io\v; i t l .-bora 
Contas até SO.iOOO terão o desconto do r. •[, 

• de li.ais de ZOÍjOOO até 40í000 • » • » 10 • 
• . • JO.tOOO » OÜIOÜP » • • l i • 
. . . 50.fi000 . 754,000 > . • 20 • 
• • » 75-t.OOO • 100$0c0 • » • . 25 • 
» . » lOOiOOO . 200.«>000 . . . . 30 » 

» • • • 20ij«000 • 30ÒSOOO » • • • 35 • 
» . . . oOOJiOOO • 400j000 • è . . 40 . 
• » » • 40C.Í0C0 » 500^000 • • • » 45 • 
> 1 , , üOOijfOOO » • » • 50 • 

Piiia que os srs. consumidores possam, entretanto, gosar do desconto acinn, deverão mandar pagir ss suas eoalu 
no íicriptcrio da Companhia nto o dia 15 do mi-z que se segue ao do consumo. 

As tentas ps£as ídrá do escriptorio, ou depois do dia 15 do inez, não ttrão desconto. 

J E S Í I C S S Í Ü I T E H E Í L 
Saporintcndcntii 2.° o 5". 

m 

ÖBHEl 

H 
H 

(I) 

„° Fl 
l ! O 
5 O 
a 

» ï 
o rt 

m o 

S é 2ï sispta 

P e r f u m a d a e i nodora 

Preparada ro:n fvstema especial conserva e desenvolvo 

0 CABELO E A BARDA 
Mai i f eudo a cabeça f r e sca c l i m p a 

Cuidado com ar, imitações e contrafacções — Exigir sem 

pre boure o rotulo o nome dos produetores 

»•"VA DBU.A Crn. . 
12, Rua Torino—MïïiâHÛ—Rua Torino, 12 Toro LA r.rsA 
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EÄPi 
Bepositos: Baruel & C,—Largo da Sé, n, 1, e A. Morelli—Larga île S. Bento, n. 

E ä f f P O R i O Ü K Í Í f E Í Í S Í Í f i . 

1 
"Tallica e a k S, Pau! 

I IVIOLESTSAS DQ FÍGADO 
O E l ix i r do B O L B O e P I C H I de Or lando Range l ó o 

verdadeiro o me lhor especifico contra as mo-
léstias do fígado em geral e as funeções 

digestivas l igadas a oste soífr imento 
R* do omiaente professor da Faculdade de Modicina do Rio de Janeiro, 

o Kxm. Sr. Dr. Ben j am in da Rocha Far ia , a seguinte 
o honrosa apreciação clinica qne gervo á bistoria theraí-entioa 
deste preparado: 

tlllra. Sr. pharmaeeutico ORLIJHÍO lUíiaix-S. C., 20 de Outubro de 1805. 
—,Coui o eiuprPRO que tenho feito ha longo tonij»o, «le alguus ilo» rorsos 
prepnrodos |.harmaceuticòs, julgo-me bojo habilitado a vir esnontanca-
looute testemunhar-Tos a eflleacla therapeutica que etifrciivaineiite pos-
•ueni, felicitaudô TOB pelo apuro de manipularão coui que bZo exposto* 
a consumo, 

«Entre outros sallíntarel o Elixir de Boldo o Píchl, que proscrevo diarla-
uioule com vantagem manifesta nas hyperhcmSas torplJas do 'Igntio e 
dtíccrrentos perturbações fnnccionaes do apparelho digestivo, froquen* 
tissimas entrenós; assim tamtiem todos cs vossos preparados do Koia, 
quo considero superiores «os importarlos do oxtraugeiro e que corres-
pondem com segurança ao objectivo tberapentico a que se destiuâo. 

«Com tal eefurço, que applnudo vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pharmacia nacional. 

«Cumprindo es»« dever, aubscrovo-me de V., ete.—Dr. B. da Rocha Farit.* 

V Para garantia eiija-ee sempre a flrma E o ncaie de ORLANDO RAXGKL 

Deposito G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rio de Jar .e:rc 

_ _ T H E A T R O S A N T A N N A 

Direcção do cav. &. S A N S O N E 

COaIíPaÍNHIA l y r r a ITALIANA 
— ) T o u r n e e D A R C L É E ( -

Maestro director da oi'cheatra, sr. D U F F A U 

H O J £ - Quarta-feira, 16 de s -II41 »f JE 
3" J: L1 ITA DE ASS10> AT t'IÏA 

T e r c e i r a r é c i t a O a r c l é e 
Com a unica repres'Qtaçào da opera em 5 actos, 

do maes t ro " A S S S 1 T E T 

J?«r ion»g ,»™«—" cavalÍT« di flrieui, sr Castillan»: f.is.ant. gnar li-i J 
eorpo, eugu o di Manon, sr. Hlioco: II M U 41 Ori "iï, -r. IfjiuKNito: tiaillol Mo 
fontaiae, riccvMor« teireraie, sr. Macmz; II §l«now <il liretigny, sr. Hort->i«ujai 
M»»on, ata. Han )-'•-; Ina faute, ata. li. Madineiii: ti por ü ira <i«l íj.:mii;a t » 
S. Salpirin sr-

CtriU»itíu», ».».toras, criado», laeaio«—Coro intern)—Kpoea presunto. 

Prffos pars esla noilc 
cadeiras da lettra A a M, 3'i>: eadeirjs Iettra N a 

:,'jf : outraa fila», 25Ç; galeria« numerada», 7* entrada gatil.4 
F r i a c i p i u i ás 8 e meia. lioi-aa em ponto 

O» bilhete« á venda na Coufri/tria CMcUStê, da» 10 horas da manhã i 
• 4a ta,4», drpoi« na hiiheteria do t beat ri 

DE DO 4o espeetlcBlo haverá bon4e< rara todas a» linha» 

E M » CfOTUAL Dl] BENEnCIAR ABKOZ 
T e n d o esta C o m p a n h i a aeuba t i o d o m o n t a r nes t a cap i t a l um Engenha Cenih-aO 

p a r a bene f i c i a r a r r o z , r ecebe q u a l q u e r p a r t i d a desse cerea l , e m casca , p a r a beuet ie ia l-o o 

p repara l-o p a r a o m e r c a d o . 

C o b r a r á pre<;o m o d i c o . 

O s e m b a r q u e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o ser feitos p a r a a Chave tía Cempsnhi» EiOe-
c h a n i c a — B r a s . 

Quacnciuor mforn iaç íes no l 

E S C R I P T O R I O C J E S n N r n P E S . ^ L l j i á rua 15 de Sfavembuc, 36 
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Telephones, campainhas, para-rAln. 
rcrtln.it.to completo de todoa 05 mite-
titia nertenceatca a enta arte, t'ai«iii->> 
iifctalia'.Ct» e concertou. 

I . u u r t l o b U K i a s U l 

lurtt Iio Uaciátr, H— Caixa poiUi,SH 

b. 1'AULO 

á k is h m M i l » 6 T i r a s t e 

-TE-

A G E N T E S G E R A E S 

R u a c i a E s t a ç ã o , 2 7 : 
m—u.. 

A LAVOURA 

MARCA REGISTRADA 

Premiado na Exposição 

Nacional de 1889 

Formicida Brasileiro 
Amil/pado no Instituto Aqronomico 

d" Estado tle S. Paulo, e reconhecido 

um dos 'melhores Formicidas. 

f e d i d o s aos Fab r i c an t e s 

Alves Magalhães & Ĉ  
R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

R I O D E J A N U I R O U R A Z I L 

«o— 

]•:. DANIEL & 1'liEIli; 

Branda iepssííg de jóias s ú r n 
O P T I C A E F í t U v J N í T U R A S 

. I M P O S T A Ç A O I ' ÏPwZCTA 

Vendas sé por atacado 
PRE('0S SEM COMPmclA 

RUA QUINZE BE NOVEMBRO, 32 (solaradoj 
Ca iza 4o corroio, n 78 

S . P A U L O 

' » « • H i 

30—10.. 

H O S 

30 
a* r 

r 

jr- KAHANGA DO JAPAO] 
FtlGAUD e C' Perfumistas 

PARIS 8, m « Vivifuno, i — PARIS 

Âgua de Kananga, i î j ^ j I 
,1 r.íf, A <jiir N.aiM . u. s- «1 que mats I 
•f f ' -ntic;'» s uilis. penamMBúc-ã tjeiicdduamnto. 

t xtrQcto úe Kanangú, SS8ÜI 

Camar fl' », I 
86|; btlefto. t* li'. 

: perfume para o \*-u< 
Ihcsíiuro deS cahr 
erutter, ir^piJ»; uo c. 

wmgM j mai* arradsi 
• P P H i o : ' • 

I Pós úe Kananga, í Â Â 

Deposito em nas princifaes Perfumaria*. 

\Oleo ae Huuanga, i K ^ i ^ Ä a t r i ! h > B U ' 

LSabonete úe Kananga, g « i « * « * « ^ j 

€ â P S Ü L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Estns Capsulas, innHor.iwis, do íamaj J io do urna ervilha, 

não ondui-ewm rumo as pílulas, o :sr> engolem maia facilmente 

quo a.i oi-relas. São snlicinnas cotit?a co-.uti-paçCes, nrinuc 
tu f luni:/! , a gei-almcnte rouira inculto.» febris qire so' iií.iui-1 

festnm no começo de todas a ' mol sliaa. Enxaaur.rat, verrai-
!/"">, febr™ :\termittenles c mlmten, falia dr 
eneirjia, rhfumalumo, gola. affeo.Ses tloj rins sU» t r ibutar ias 

u este heróico medicamento. 

UMA CAP5U1A é mais a ci. i vu que um grance copo nc qu ina . 

t:XtJ 

m 

Exija-sb û nome PELLETIER soùre cada Capsula 

D e p o s i t o o m t o d. ara F h a r m a o l a s 

M 

S e z õ e s ou maleitas 
Febres Palustres e Iníeriniüea;es 
Ci .Tf ln i-m» c o m a s 

N E Y 2 A L G Ï A S 

fltKPARADAS PELO 

Ffcarmaeeutico Abreu Sobrinho 
Baruel k O.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C'.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bâks pharmacias e drogarias <loát9 capital e d} 
interior. *.• j.» 

C a i x a , 2 $ T , o e 

11 

COMPAGNIE DES MliSSA«ERIES MARITIMES 
Fa^nabo t * poste-françai» 

O ESPLENDIDO PAQTLKTB FOSTA» 

Esperado do Iiio da Pruto em Santos, no dia J2 do corrente, uhlr i par* 

I J s b ô a « B o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

3 X A C H B I . X . A N 
esperado da ICnropa cm Santos, sahiril, no dia 25 do corrente, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l r e s 

1'rcvine-so os sr.f. passageiros de que, "ha tgcncia do S. Paulo, rua des.iien . 
to, i9, vendem-se bilhete» do passagens pura todos os vapores, quer façam cs al» 
cni Hantos quer partam direetam, nie do Iiio. 

1'iiia mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t a s Sk Dm 
E m S . 1 ' u i i l u , r u a d c l i c n t v , a » , 

l i m S a n í o s - , r u a 1 5 d o N o v e m b r o , í í f » . 

Société Générale de Transports Marítimos à 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F K A N C E Z 

Esperado no dia 22 ds setembro^ sahirA, depois da indispensável demora, p«ra 

G ê n o v a o r ü a p o l e a 

PPOÇOS das p a s s a g e m 
J" classo—(lenova o Nápoles 658 fr». 
2* • —(lenova o Nápoles . . . . . . . . . . 000 frs. 
•'>* • —üenov» o Nápoles 150 frs. 

A Comg.nhia vendo passegciis et d Paris, nas condizes seguiatefv 
M i Paris, ida 1* clame, frs (173 | Idem dito, ida o volta, 1* classe, frs. I.KH 
Idem dito, idem 2" classe, f rs . . . . 6'Jt! 1 Idem idem, dito 2* dita, frs SS! 
Idem dito, 3" dita, frs 1U01 Idem idem, dito dit», frj 3'W 

Para passager.a e mais informações, com os consignatário* 

Antunes dos Santos & C-
E m S. Pau lo , r u a ds S. Bento, 20. 
S m Santos, 1-na 15 de Wovombro, 6S. 
N o H i o do Jauo l ro , r u a 1'rimciro do Março, 34 . 

Ife&üeHiscIsei4 Lloyd Breden 
SAUIDA3 PARA A EUROPA 

Vapor Aacheu dia 7 J j outubrs Heidolbar̂  dia 21 de oiiíobr» » Crefold dia -I de uovembro 
O p i H j u e t o n l l e m u a 

II.LDHt.VApo A I.CZ III.ECTRtCA COUMAKDl.VrS, U. IIATTOHl'ï 
fcifanirá, no dia 23 de selomoro,,. para 

R i o t ie i a ne l a *0| B a h i a , M a d e i r a , L i s b a a , 
A n t u é r p i a e S i r e m e n 

levando passigclros de 1* e 3* clinsts. 
Preços das passagens de t" clamo p.ira Au tns rp i a e Bromsn. marejs 433. 
Kite paquete tem boas n as mais mjdernas accomnudações pira pauagii.'os 

do 3* ciauso, c tem coziuhoi io povtiiç-aoa a bordo. 
Preço d i pmsairnni de 3* claaao para Made i ra e L i s ^ i a , lnolainl» vlo!ia 

dc iinsa, réio 1359000. 
Recebe piisssgelros para as Ilhas dos Açores. 
l'ara freien, passagens o mais informações, trata-se com os sgentís 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . R e n t e , S i — S . P a u l o 

L A R G O M O N T E A U E G R E , 10-SANTOS» 

H a u b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f f f a h r t s G e s e l i s c h a l t 
ÍEl-llao ESrteiAL £STIiE PANÏ03 B IIAMIIDKOO CO» ESCALAI l'ïLO BIO DE JAXiiUt» 

IIAIIIA 1: i.isnoA 

VAPORES Ã KAlIIfi 
P E R N A M B U C O 33 de sstsfflbr« 
TUCl iMS-N u do outobro 
P E T B . O P O E I S s i . 
S A O PAT3LO » , - , 

O l u t q u o l e u l l c i i i X o 

BELGRANO 
Capt . W. SCHWEES 

sah:n, 110 dii 23 ,to corrfntiv para 

H i o , B a i l i a , L i s b o a , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Todos 01 vapores desta Companhia ti-m a bordo coiiuiieiro portugusz. i'oriii-

ce vinho de inma aos pissaseim de 3" classe. 
^ Todos os paquetes ds Companhia são de construcção moderai, illuinifli ÍJ< a 
luz c.ectrica, possuindo esplendida» accommodaçoes par* pasiageiroo U«i 1*0 a* clasis. 

Para frete», passagens o ninis inforuiaçôe», com os amantes: 

E . J o t i n s t o n & C o m p , 

Hua d o C o m m e r c i o , l ( i - S . 1'aulo 

y | 

Liverpool, Brasil and RiverPiaSs Steama> 
LWMA LAMPORT & HOLT 

Seryiço do passapens para Nora-York 

BVRON f«ot tons. 1 
TITIAN I.17!> . j 

IlE SANTOS 29 de setembro 15 de outubro »0 Cl* 
2 de ouislrs 

11 de or.a',:i 

O P A Q U E T E 

T E R E N C E 
( 3 . 9 8 4 T O K E L A O A S > 

I l i i i i i i i n a i l u a l u x « l o c l r i e n 
Siiliiri d> Iii« 0« Janeiro, no dia ; S do corrente, so mrw-iia p.ir» 

B A H I A , P E H N A M ß U O O 

o N B W « Y O R K 
Befsbe passageir.il J« 1» e s> classes para 0« nortss acia» í par» 

B A R B A O O S 
Ksti paqn't« proportion» aos passageiros to.ij o couiortj iiseessaflo eaa «»• 

gem mais rapi Ja qua vil fo^Uterra. e win oi Istoi.•:•Wentel is bsUeaei» 
P»«ço da passagem de i3* classe do Itia is Janeira pira Nsva-Vsrk. • l i** 

(do'iirs, moeda snierícaaa) « do Santos, 50»*". 
O» paquetes Tenu/»on e Myron lamúf-n 'u isratw «onsrior'S J« t* • 

3* c Uftsfcs. Lustmido mais g2i=' em I» clsss», , | i 5 " cji 3* ciUH por« a d i adoits-
Psra passagens e mais informsçòe«. Iri'.a-se : 

1 s t 8. Pau lo cosa 
G c « I I . B r o d l e , r u a d a « j u i U t u d j » , 3 ( s o f c r a d o ) 

„ „ „ Ena gastos , coal 0« u < n t « i _ 
F . 9 . l l n i » p « k i r e «c C . L d . , rn% < 3 t f M a v e m f i r a , 3 8 

B no B i o com A*«Aton K S 
M«S| »w « t c . . L d , , r u a ( V h o a i r o 4 « M a r ç * . 


